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de submeiter ao exame e decisão de V. Ex. a pro- 
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ii da Republica para o anno de 1922. 






prega está adstricta, an a fel e praxe 






as PR AA — harmonizados entre si, 
ou RE que se verifiquem imprescindíveis. 
e lei n. 99, de 
ma o me ih 13, da e reto TE ps de 23 de 


















“a devida especificação, uma por uma, das dotações das diferentes | 
despesas. “a 
Sem esta especificação, cumpre observar, fica este Ministerio inhi- 


bido de, com plena consciencia, exercer a attribuição, que a lei lhe A 


R pé 


q 


outorgou, de “harmonizar, alterando ou reduzindo, os orçamentos par-. 


e ciaes dos demais ministerios” art. 3º, n. 2, da lei n. nc de 30 de. 
JR outubro de 1891. Ê aa 
M Até o dia 6 do corrente, não chegaram a este Ministerio os. 
E Ri. demais projectos de orçamento. Egor” E. 


] Ê 
: Para não ser apresentada á Camara dos Deputados a proposta em | 


r 


data posterior à do anno passado, só me restava considerar como |. 


A projecto a lei de orçamento da despesa vigente, o que fiz, e, como era, 
e de meu dever, trouxe ao conhecimento de V. Ex. ) 
! E Na parte relativa á receita, os dados, incompletos e insegura q 
:m foram, todavia, os que a lei prescreve. A 4 
Essa delonga, cuja causa promana da incongruencia de nos sas 

f ) leis, a que alludirei linhas adiante, motiva, quasi todos os annos, o ” a 
retardamento na elaboração final da proposta. a e k 
y' Acrimoniosos reparos, senão rudes ataques alvejaram este Mi 
a nisterio por haver apresentado em junho, segundo mês do funccio- sa 
E. - namento normal do Congresso, a proposta de orparneia para Pe 
à corrente anno.. ; ] Ee 
“208 Recorridos que sejam, porém, os annaes, nos ultimos tempos, | E 
verificar-se-á a sem razão dos censores, visto que, então no cum- 
primento desse dever, se não fizera mais, realmente, do age tomar. 
o trilho mais seguido em annos anteriores. 

O quadro seguinte indica as datas de propostas orçamentarias, — Ê 


a partir de 1894 até 1920, e os nomes dos ministros, seus signatarios. 
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1 de julho de 1893. iv et Felisbello Freire. 
1 de setembro de 1894 . .|Cassiano do Nascimento. 
| 6 de junho de 1895. . . .|Rodrigues Alves. 
189774! pi afiubis flo arm od o p'6 de junho-de 1896... . .|Rodrigues Alves. 
808... .|18 de maio de 1897. . . .|Bernardino de Campos. 
.|30 de junho de 1808. 
.|24 de julho de 1899. 
.|26 de junho de 1900. 
6 de agosto de 1901 
«1.25 de julho de 1902. 
«18 de junho de 1903. 
É 10 de lho de 1904.. 
"130 de junho de 1905. 
8 de junho de 1906. 
.|25 de abril de 1907... 
.|11 de maio de 1908 . 
“11 de maio de 1909 . 
- [15 de junho de 1910. 
-/23 de julho de 1911. 
5 de junho de 1912. 
. 130 de junho de 1913. 
CIR O Dr cartao o sra O der junho; de 1914. 
-|30 de junho de 1915. 
- -|31 de maio de 1916 . 
.|28 de junho de 1917. 
-/30 de maio de 1918 . 
-|15 de maio de 1919 . 
.|19 de junho de 1920. 
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Bernardino de Campos. 
Joaquim Murtinho. 
Joaquim Murtinho. 
Joaquim Murtinho. 
Joaquim Murtinho. 
Leopoldo de Bulhões. 
Leopoldo de Bulhões. 
Leopoldo de Bulhões. 
Leopoldo de Bulhões. 
David Campista. 
David Campista. 
David Campista. 
Leopoldo de Bulhões. 
Francisco Salles. 
Francisco Salles.. 
Rivadavia Corrêa. 
Rivadavia Corrêa. - 
Pandiá Calogeras. 
Pandiá Calogeras. 
Pandiá Caiogeras. 
Antonio Carlos. 
«|João Ribeiro. 


Homero Baptista 
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Por ahi se vê que dos ultimos 28 orçamentos, 13 propostas foram | 
datadas de junho, inclusive a do anno passado, cuja tardança pro- 
vocou censuras, 6 — de maio, 6 — de julho, 1 — de abril, 1 — de” 
agosto e 1 — de setembro. Dentre as tetardadas estão as que foram or. co ANTE 
ganizadas durante periodos completos de gestão financeira, de 1899 
a 1903, de 1903 a 1907, por Joaquim Murtinho e Leopoldo de Bulhões, e 
além de outros da autoria de financistas, como estes, de merecido re. 7 

E: nome. e! q 
e. : se & E 


E. Até 1914, o exercicio financeiro comprehendia dezoito meses, O 
| anno civil e o semestre complementar, isto é, decorria do 1º de janeiro “A 
a 30 de junho do anno subsequente. Pelo art. 84, da lei n. 2.842, de 3 
janeiro de 1914, porém, o exercicio financeiro passou a comprehender 
“o espaço de vinte e um meses, a contar de 1º de janeiro de um anno 
a 30 de setembro do anno immediato. Cinco meses dos ultimos nove se 
destinam ao complemento das operações ordenadas dentro do anno “8 
civil, e quatro meses á liquidação e encerramento das contas ”. 
| P Quando o exercicio financeiro se dilatava até 30 de junho, parecia 
a todos plenamente escusavel que abalizados financistas, como os dois 
nominalmente precitados, ultimassem as propostas, durante oito annos 
seguidos, em junho e até mais tarde. Agora, quando aquelle periodo 
foi ampliado até 30 de setembro, o que dilata a apuração orçamentaria 
e torna mais demorada a obtenção de elementos bastantes para for- 


mação do orçamento, será, por sem duvida, extremo rigorismo exigir-se 


| antecedencia maior do que então, no formular a respectiva proposta. | 4 
7 edi j ç 
y = j E ES » 
| | o pr E 
| Prefixado pela Constituição — art. 17 — o dia da reunião ordi- 


naria do Congresso Nacional, a este cabia estabelecer o periodo do | | 
exercicio financeiro, de forma que para o preparo da proposta do 
orçamento, em cada anno, podessem ser utilizados com efficacia - 
os dados relativos ao anno precedente. Outro proposito, aliás, não. . 


















IX 


giras, aa da arrecadação do ultimo exer- 


do, e seu confronto com a media da arrecadação 


: 6, tei nm 514, de 28 de -outubro de 1848, art. 54, decreto 


EUR é qi 


887, de 9 de agosto de 1879, e decreto n. 7.751, de 23 


RO 


nino em todas a as suas E elemento apita para a Revado 


» 
ds 
PET 


Rr a organização a proposta do orçamento, eia só 
poderá, ter o Ministerio da Fazenda o conhecimento preciso da 





o e liquidação do orçamento do anno anterior. 
Mas, emquanto lei ordinaria não designar outro dia, reunir-se-á o 
ba ho , o 


A a os E maio de cada anno e funccionará quatro mezes da 


y exexcicio com o agi SA addicional, o inte-. 
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Ou terá o Ministerio da Fazenda que aguardar o resultado final il 
da liquidação do exercicio e, então, só poderá apresentar a proposta | f 
no ultimo trimestre do anno, quando o Congresso já devia ter con q 
cluido os seus trabalhos ordinarios ou quando já us não resta tempo o "q 
bastante para o estudo e voto do orçamento ; ou terá que utilizar para Ro N 
a formação da mesma proposta, elementos ainda sujeitos a. recti- 4 


28 


ficações, que não conduzem ao conhecimento, em todos os seus capi- 
ma 
tulos, da despesa e da receita, de modo a permittir segura elaboração 


orçamentaria. 


a 


Não obstante, tem-se praticado este alvitre, attenta a possibilidade “48 
<w 
que assiste ao Congresso de, com a prorogação de seu funcionamento, me 8 


completar aquelles elementos; e porque, de outro modo, lhe seria. o 
6 1 


vativas. Assim, perde sensivelmente de importancia a proposta orça- | 


vedado dar regular desempenho á mais relevante de suas funcções pri 


mentaria, reduzida que fica a simples esboço, baseadas suas estipulações y Ê 
em dados lacunosos e imprecisos, sujeitos por conseguinte, a moditi-. É A 
cações que podem ser consideraveis e influir perturbadoramente sobre va j 
a execução e effeitos da lei fundamental da administração publica. . À 
Não ha, porém, como deixar, na vigencia das alludidas leis, de A 
observar semelhante pratica, para que possa o Congresso Nacional vip 
orçar a receita e fixar a despesa annualmente, conforme preceitúa . bip 
Constituição. w 
% 


Ao Congresso Nacional cumpre, e só a elle, obviar a incongruente | 
e insustentavel situação actual, com Bea 4 regime que se possa 
observar, dentro dos respectivos prazos, para a elaboração e execução 
do orçamento, desde a proposta até a apuração definitiva de seus Te 
sultados. Para esse desideratum depara-se-lhe opportunidade na | 
cussão do projecto do Codigo de Contabilidade, ainda em estudo ma 
commissão de finanças do Senado Federal. | A 

Reduz-se, nesse projecto, a 16 mezes o periodo do exercicio finan- 
ceiro com o addicional de quatro mezes, isto é, do 1º de janeiro a 30 


e“ 


E” 
f. , 
á Mione 



























NORA para, AR o encerramento e liquidação de contas do 
ser enviada à Camara dos Deputados a proposta do orça- 


“dos serviços de Fazenda Publica, em todos os departamentos, 
ta segurança de communicações telegraphicas entre todas as 
es dos Estados e destes para a Capital Federal, de maneira que 


ra limpo qualquer duvida, o conhecimento do balanço ou de outro 
umento, na integra, de uma das delegacias mais distantes, é possivel 
e todo aquelle prazo se escoasse só com o transporte postal. Demais, 
preciso dar tempo a que, sem prejuizo do trabalho quotidiano, se 
da proceda á rigorosa verificação dos elementos estatísticos fornecidos e 
ao confronto elucidativo dos resultados, que permittam fundadas con- 
lusões eo reconhecimento do sentido em que se opera o movimento 
“das forças vivas do paiz. 

“Temos como indubitavel, pois, que os aliudidos vinte dias não 
À pastarão para o que se deve querer —um trabalho consciencioso, fun- 
7 'damentado e seguro, que sirva de base á elaboração do orçamento 


“pelo Congresso Nacional. 


x 
- Considerados devidamente os dispositivos da lei relativos ao as- 


hs ) as ; = ” . . . r 
“sumpto que nos occupa, pensamos não será dilficil chegar á conve- 








niente solução, apenas com rectificar prazos, ampliar o empenho da 


“ 

a 

despesa e melhor systematizar o trabalho orçamentario. e 

] 

Encerrado o anno financeiro, — no tocante á receita, póde ser Co- k 
nhecida a arrecadação total das rendas, visto como as que não hou- : pe 


verem sido recebidas, provenientes que são de impostos directos ou de 


bens e contractos, todas sujeitas a lançamento, passarão a constituir | 


divida activa, recursos porvindoiros, que serão computados quando . o 


entrarem para os coíres. E quanto á despesa, desde que se observe a, +ado 


regra salutar do empenho, de que trata o art. 77, da lei n. 3.991, de 5 de 
janeiro de 1920, uma vez modificada para comprehender vencimentos 
de qualquer ordem, pode-se conhecel-a em sua effectividade — com 
diferenciar a parte que foi processada e paga, da que ficou por pagar. 
e foi transferida para a conta de depositos. | 

Tal solução não destôa das instrucções expedidas com a portaria 


deste Ministerio de 2 de setembro de 1919 e das publicadas com o de. pa 


creto n. 13.746, de 3 do mesmo mês e anno e bem assim, das dispo- k 
sições contidas na circular n. 5, de 30 de janeiro de 1920. E, accresce, 
tem assento no regime — dito de competencia, da Italia, que, no con- 
ceito de Jean Frédéric Block — «L'Exercice Financier », “c'est le seul 


EN 


pays qui possêde une veritable litterature sur cette matiere. Dês leur e 


émancipation, les Italiens se sont préoccupés d'atteindre la perfection 


“ 
dans leurs comptes”. Paginas adeante, explica esse illustre autor: 
+ 


+ 
- 


«Les Italiens font observer que ce qui est intéressant, ce n'est pas la 


réalisation dês receites et le paiement des dépenses, mais bien la cons- 
tatation des crtances et des dettes de L'État. Ils rattachent donc au 
compte de I'exercice clos toutes les recettes constatées et non recou- 
vrées, toutes les dépenses régulitrement constatées, liquidées et ordon- 
nancées, mais non payées O); ils informent un compte spéciel, le. 


compte des reliquats actifs et passifs de Pexercice clos (residui attivi e 


(1) H semble b'en qu'il faille aussi y faire rentrer les dépenses qui sont seulement engagées ; ao 
loi du 17 juillet 1889 considére “comme étant employées les sommes qui I'État s'est engagé à payer 


soit en vertu des contrats, soit pour des travaux ou fournitures qui ont été exécutés dans le courant, 
de le Verxercice”. 





é 







ispositions sont prises pour maintenir ori la 
“entre les. faits relatifs á Vexercice en cour (competenza) et 
ua a des exercices clos. Le décret du 4 mai 1885 











Pe 


, mais des maniêre à en rester distíricis. Si, au nouveau 


lo orçamento, — ouvi o guarda-livros interino do Thesouro Na- 
, Sr. ]. F. de Moraes Junior, sobre a melhor forma para esta- 


k 


pi transcrever . 
“«Eis como se deve proceder : 
I— QUANTO Á DESPESA 


— «Verificada a exactidão das despesas empenhadas ate 31 de de- 
mbro e a ainda não tenham sido pagas, e constatada previamente 














k Exemplifiquemos : e. 
Suppondo que os compromissos do exercicio de 1921 a liquidar e mo 

1922 montam a 25.000:000$, forneceremos esta importancia ao exercicic 0 Mo 

seguinte, dando sahida da mesma no Caixa de 1921, pela seguinte 


formula: : | : 


1º — EXERCICIO DE 1922 
a CAIXA 


Rs. 25.000:000$000 


Importancia necessaria ao pagamento dos compromissos 
empenhados até 31 de dezembro de 1921 e que serão 
liquidados em 1274.» ama Sã o par Sa os SR 25.000:000$000 j 


Agora, como já passámos ao exercicio de 1922 os fundos neces: y + 
sarios para attender a totalidade das despesas empenhadas e ainda Ee E, 
não liquidadas, ou pagas, poderemos levar estas definitivamente a de-. 
bito do orçamento, o que faremos pela formula : 

2º — DESPESAS ORÇAMENTARIAS 

a EXERCICIO DE 1922 


Rs. 25.000:000$000 , 


« 


(Segue-se a discriminação por ministerios, verbas, consignações e 
sub-consignações). « PI 

A conta do Exercicio de 1922 ficará fechada; as mm , 
orçamentarias, legalmente empenhadas, ficarão escripturadas opportu= 
namente como RpPRRegE effectiva e o exercicio se pIRaaE não ficará gor Re e 


mento os compromissos transferidos. 


(1) O titulo “ Despesas Orçamentarias "' é apenas symbolico : em seu logar devem figurar os « 
dos ministerios. 





XV 




























A escripturação em 1922 obedecerá às seguintes normas : 
, - Recebendo o supprímento em dinheiro faremos : 


mae CAIXA 


e ta EXERCICIO DE 1921, c/ de bsiihios Passivos. 
| proporção que forem pagos os compromissos escripturaremos: 
q (b) EXERCICIO DE 1921, c/ de- Residuos Passivos . 


a CAIXA 


é encerramento definitivo da conta. 


I— QUANTO Á RECEITA 


E Da mesma fórma que quanto ás despesas empenhadas, verifica- 
q iremos. a exactidão dos saldos a arrecadar dos impostos lançados e, 
O sde que se trate de divida liquida e certa, transferiremos ao exer- 
io seguinte (de 1922, por exemplo) a totalidade da renda a arre- 
cadar, debitando-o, pela fórmula: 


EXERCICIO DE 1922 
a RENDA ORÇAMENTARIA 


! k Assim como ao exercicio de 1922, que é apenas agente do de 
1, fornecemos recursos para pagamento dos compromissos assu- 
os, justo é que aquelle indemnize desde já a este a importancia do 
das rendas que vae arrecadar e, portanto, passaremos do Caixa 
922 para o de 1921 a importancia correspondente, escripturando 
eguinte fórma a operação : 

- CAIXA 
— a EXERCICIO DE 1922 


; “A conta do exercício de 1922 ficará encerrada; a verificação da 
ceita será opportunamente constatada e o exercicio seguinte não ti- 
desfalcado, pois a transferencia de numerario da despesa empe- 
í e renda lançada póde ser feita por saldo, deduzindo-se do 
mento para os compromissos a receita a arrecadar. 









- ser iam: 


necessaria, pois as contas do “ Razão ” bastam para Pos em vi ; MN a 
“o mesmo resultado. "Es 













Em 1922as operações concernentes á cobrança das: rendas. 


Pela entrega do dinheiro correspondente á otalidade 


cobrar : 
EXERCICIO DE 1921, e de Residuos Activbi ç 


a CAIXA 


' . . b 4 
e á proporção que se fosse arrecadando a mesma renda :. 
CAIXA 


N 


O methodo ora apresentado esclarece muito O gspiriço! dos 8 
não têm bastantes conhecimentos technicos, mas afinal é o mesmo c 
signado no art. 77, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920. Segun E 
esse artigo as despesas empenhadas e não pagas seriam levadas 


jogo de balanço ao exercicio: seguinte, em conta especial de “Depo : 
sitos ” e á proporção que naquelle fossem sendo pagas seriam de pita adas 4 


á 1 mesma c/ de Depositos ”. ARE a 


Provemos que os lançamentos anteriores relativos ás. dp as. j 


REpenhadas são equivalentes ás fórmulas : E Er : 
MINISTERIO X... 
a EXERCICIO DE 1922 


no exercicio de 1921 e, no de 1922, á 


EXERCICIO DE 1921 
a RESTOS A PAGAR (Depositos). 


de que tratam as instrucções annexas á circular n. 5, 'de 30 de ja 
de 1921, que regulamentaram o citado art. 77. 
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XVII 


fp meme, 





oi eua adia ap que, ao ser interpellado por co 
firmei logo que o segredo da liquidação prompta de cada exer- 


r 1 


») vista do exposto para adaptarmos é á nossa contabilidade pu- 






“despesas empenhadas e o de fevereiro para liquidação e encerramen 


XVII 













EM a necessidade de substituir o dispositivo da primeira letra a), A f 4 
de maneira que ás despesas com vencimentos, pensões, etc., se aplique 
o respectivo empenho, sob a fórma que for considerada mais conve- 
niente, ou se lhe dê por feito, ao verificar-se a correspondente annotação ER 
em folha, ou, para tal fim se admitta o reconhecimento pr pela 
autoridade superior capaz de ordenar a despesa. 
Desde que se tomem taes. providencias, para que no monta se 
antolha aproveitavel opportunidadé com estar em estudos no Senado — 
projecto de lei que as comporta, bem lançado sobre fundamentos sadé” 
e com a preoccupação do aperfeiçoamento a que deveremos attingir : 
na organização administrativa da Republica, — convíria tambem ahi E 
sé prescrevesse,- como suggeriu, na exposição a que me referi, o. 
sr. Moraes Junior, “que o periodo addicional comprehenderá dois mezes. 
apenas, sendo o mês de janeiro destinado à ultimação do registro das 


das contas do exercicio. A passagem das rendas lançadas e das des. 
pesas empenhadas — ao novo exercicio, seria feita, pois, em 28 de fe- e 


vereiro de cada anno”. 


% 





MT 
El 


- ” "| F; “Lo é 
Não será caso tambem de somenos importancia a data regular do | 


voto definitivo do orçamento, para que este tenha exacta execução a | 


E a 


partir do começo do exercicio, e as rendas e dispendios, correspondanr é 
com a maior approximação, às dotações feitas. o. 

A despesa, desde o primeiro dia, constitue para o Governo obri- 
gação certa, a que elle se não poderá eximir e a que terá de attender, 
dentro dos prazos e conforme as estipulações da lei. À receita, pre- 
estabelecida para attender-a esse encargo, proveniente como é é, de diffe- 
rentes fontes, que sofirem a actuação de multiplos factores, no sénião 
de reduzir ou de augmentar-lhes os mananciaes, é avaliada, conforme 
elementos que não oferecem segurança de calculo: dahi — o não cor- 


responder, como de ordinario se verifica, ás PSUMIAATaS: 


RR e 
















DR RN DG 
io | XIX 


à bi gad. — se é taxativa, não ha como deixar de satis- 


a; o E cd por REA deixatá de ser satisfeita, 


a não Ig na PER dá execução da lei orçamentaria, a occasião 
l-a, mas, tão somente a de cumpril-a. 

sistente seria O orçamento se fosse admissivel a alteração, ao 
nteresses occasionaes, dos seus termos componentes, receita 
esa, que devem ser inteiriços de per si, e formar, como formam, 


), Sem que receita e despesa se correspondam em justa 
ão, que exprima, senão o equilibrio real, ao menos manifesta 











te Abelecido, o que alinha a serie de encargos e pç ê 
' 7 Es Esta Situação não deve continuar e forçosamente ha de produzir 
tás. consequencias. 

E Inveterou-se entre nós o vezo dá votação ultimativa do orçamento 


i hora terminal do anno.. Quando a receita contem impostos novos 


á , instrueções, etc., para cuja elaboração precisa o Governo de 
po; e, emquanto estes actos não são expedidos, ella ou se não 


nodiica taxações, sente-se bemo mal so d' ahi resulta, dependente 





XX 





nos dois ultimos annos, em que o Congresso tem feito a ampliação de. 
alguns impostos. Com a dilação necessaria para a regulamentação da 
sua cobrança, a receita, que não pode ter em si mesma os caracte- 
risticos da certeza, falhou de modo sensivel, em mais de um caso, [o 
que occasionou dificuldades á administração, 

Para evital-as, seria de real acerto estabelecesse o Congresso o exer- 
cício regular de sua maxima funcção, a orçamentaria, de fórma a que 
houvesse tempo sufficiente para o Governo poder preparar a conveniente y 
execução da lei de meios, desde o começo de sua vigencia annual, 
Esta é, na actualidade, preoccupação dominante dos parlamentos, espe- 
cialmente na França, — “ d'assurer le vote des lois de finances à leur 
date regulitre ”, conforme se lê na exposição de motivos com que o 
Ministro de Finanças daquelle paiz apresentou o projecto de lei do or- 
gamento geral para o corrente exercicio. E elle ahi observa duas linhas 
adiante: “Il importe, pour le bon ordre et le bon renom des finances 
publiques, que le retard des dernitres années ne se perpetue pas”. 

São medidas todas essas, ahi apenas esboçadas, de valia e oppor- 
unidade, que efficazmente contribuirão para melhores normas adminis- 
rativas e que plenamente se justificam como proseguimento natural na 


evolução, que emprehendemos para a bôa finança. 


f Je 
| Ê Não posso deixar de insistir, Sr. Presidente, na necessidade de 
| dar ao orçamento, desde a sua elaboração preliminar até a sua pro- 
| mulgação em lei, unidade essencial e formal, que o integre em todas 
suas partes como um só organismo. 
l Até aqui, no regime republicano, o trabalho legislativo do orça- 
: mento tem sido feito parcelladamente; desde as commissões até O 
2 plenario, o estudo, a organização eo voto são realizados por partes, 
separada a receita da despesa e nesta discriminada a quota integral de 
cada Ministerio com as respectivas verbas, consignações e sub-consi- 
gnações. Semelhante pratica era tambem em vigor nos ultimos de- 








Na lei sá, meios. 


cia. es e de incriminar a falta de balanço geral 
ps guia o En dont, relativo a todo. a 


vid E esta de ministerios do tos da Marinha, da Guerra, da 
Fa: Eee (E dos Rs nacos, em exposição succinta, mas clara, persua- 






s na proposta do Se e concluiu pelo projecto do orça- 









, em que, primeiro, foi fixada a despesa e, depois, estimada a 


EG 4 E. publicas, com a precisa individuação das despesas E ee 

| ordinarias e extraordinarias em cada ministerio e a razão determinante 
ada uma. 

E “No outro parecer, após observar que “ainda desta vez, se não 

atinou na formação desta peça official, que é uma das principaes rodas 

| do mechanismo constitucional”, Ledo, o relator, estudou, na primeira 

| Um por um, os orçamentos parciaes de despesa e, na segunda, o 


ento da receita, e poz remate ao largo e valioso trabalho com o 


s, assim, 1, em acção commum, os' esforços dos dois poderes AGU 
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ministerio e avaliava a receita do thesouro publico, sf eo 
“a A esse tempo, e com os ensinamentos desses dois importantes '' 
pº relatorios, teve início e andamento regular o trabalho de organização au 
orçamentaria, adoptada em systema a unidade formal e essencial da lei. de, 

de meios, decorrente do estudo e apreciação em conjuncto dos encargos 

e recursos do Estado. Digno de menção é o facto, para que 0 consi- a) 
gnemos, como demonstrativo da alta cultura e capacidade dos legis- es 
ladores de então. a. a 

O orçamento geral era decretado annualmente mediante uma só. 
lei, em que, primeiro, se fixava a despesa, especificada por serviços, 
como expressão rigorosa das necessidades da communhão, e, em se- 
guimento, se avaliava a receita, calculo preestimado da contribuição 
social necessaria para o custeio dos serviços publicos. Tão acertado e 

conveniente systema foi observado regularmente durante meio seculo 
sem que nenhuma razão plausivel autorizasse o seu repudio, Entre- | 
tanto, orientação diversa, desattenta a verdadeira comprehensão do 
organismo do Estado, conduziu o poder legislativo à desintegração do 
orçamento em leis distinctas, da receita e da despesa, que devem obe- 
decer, à mesma coordenação potencial, como membros de uma equação. 
Consagrou essa anomalia a lei n. 2.887, de 9 de agosto de 1879, 

A principio, inscrevia-se nas duas leis a mesma data, como indi- 
cativo, quiçá, de sua elaboração conjuncta, e, na enumeração, tinha 
precedencia a lei da despesa. Decorria esta precedencia da propria lei, 
que ainda rege a materia, com estipular se fizesse a despesa por mi- 

À nisterios, em projectos separados e se estimasse a receita tambem em 
projecto especial, , Ê 
Desde 1882, porém, deixou de ser observada a regra da precedencia, 
O legislador republicano proseguiu no errado desvio em que 
encontrara o processo de elaboração orçamentaria, de forma que, nos 
ultimos tempos, não se tem . respeitado mais nem a unidade de data, 
nem a anterioridade da despesa sobre a receita. 
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Fez-se, em 1914, uma tentativa para retorno ao bom caminho. A 


























são de finanças da Camara, para regularidade de seus trabalhos D+ 
alhor apprehensão da situação orçamentaria, deliberou estudar em É 

to a despesa e a receita, afim de submetter ao juizo da Camara E 
geral em globo, como um só todo. : 

Essa iniciativa, de que foi principal factor Carlos Peixoto, não - RE 


vencer o processo, usual, já convertido em rotina. Pouco 
a a propria “commissão resolveu quebrar a unidade. do trabalho 
i amente instituira, e organizou o orçamento da receita, antes. 
examinar ua o da e ia é certo gãe o total desta, 


alhoado de sempre. E, entretanto, impõe-se á experiencia e ao 
, como ao bom senso e patriotismo — pôr na elaboração do or- 


e Rato: que todos representam obrigações e necessidades REA 
“sa 
* condições mesmas da sua existencia e desenvolvimento. 

— Verificado tambem está que, quanto mais completo o mecanismo 


dministrativo do Estado, mais precisas se tornam as suas funcções, 
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institutos, mais garantidas as suas possibilidades, mais efficientes os 
seus apparelhos de acção, tendendo tudo a consolidar-se sob formas 
adequadas aos requisitos e particularidades especiaes que caracterizam 
o regime e lhe dão feitio proprio. 

Tudo isso, com as modalidades que lhe são inherentes, concre- 
tiza o orçamento, para lhe dar expressão e efficacia, quadro graphico 
que é da actividade normal do Estado, no que se relaciona com Os re- 
cursos publicos e sua applicação. Com o aperfeiçoamento das institui- 
ções, accentua-se, pois, a differenciação; no orçamento, entre a parte 


CERTA, de ordem permanente, que corresponde aos gastos e recursos 





“indispensaveis ao funccionamento regular do apparelho administrativo, 
e a parte VARIAVEL, relativa a serviços e meios que podem ser subordi- 
nados á contingencia da opportunidade e necessidade de sua realização. 

Este facto, que se dá em orçamentos de outros paizes, traduz a 
conformidade da pratica com a doutrina victoriosa entre os mais consa- 
grados tratadistas.» 

Observei que, em nosso paiz, parlamentares e publicistas de auto- 
ridade suffragam a consolidação orçamentaria. Entre estes enumerei 
Amaro Cavalcanti, Leite e Oiticica, Serzedello Corrêa, Alfredo Varella, 
Didimo da Veiga, Josino Araujo e seus companheiros de commissão que 
traçou o projecto de Codigo de Contabilidade e poderia agora apontar 
- outros, como o sr. Tobias Monteiro, cuja valiosa opinião apreciei no 
interessante livro “ Funccionarios e Doutores”. 

“Trata-se nesse projecto apenas da consolidação da parte do orça- 
mento relativa á despesa que tiver caracter fixo e permanente, por- 
quanto a commissão receiou dar á doutrina todo desenvolvimento, à 
vista do n. 1 do artigo 34 da Constituição. * 

“ Seriam procedentes taes receios ”, obtemperei eu, «sea prescripção 
desse artigo obstasse á consolidação. Consiste, porém, o fundamento 
desta em que a despesa e a receita, consideradas certas e permanentes, 
seiam decretadas por lei. Sem prévia autorização legal, portanto, não 
poderão ellas ser inscriptas no orçamento, o que importa não deverem 
ser realizadas e arrecadadas. Adoptada a consolidação para a despesa, 
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“Nenhum imposto de qualquer natureza poderá ser 
cobrado senão em virtude de uma lei que o autorize.” 
guintemente, desde que os. impostos tenham caracter de 

estão, por força de lei, incluidos na parte consolidada da 

o excluidos desta os impostos accidentaes e transitorios, os 

ios e especiaes, destinados a encargos e serviços de igual 
o Congresso pode estabelecer, modificar ou supprimir, sempre 


nder opportuno, judicioso e necessario, quaesquer leis que 


te a operação de fixar a despesa e de orçar a receita, uma vez que 
“dotações constituem, sob os titulos que lhes são proprios, O 


r de permanencia por leis especiaes e seus respectivos regula- 
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“> « Consistentes em taxas fixas», disse eu, «estabelecidas com ca-. 
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mentos, taes são os recursos que devem ser incluidos na consolidação 
da receita federal, 

«Os totaes das respectivas dotações estão sujeitos à variação de- 
corrente de circumstancias occasionaes e do proprio desenvolvimento 
do paiz. ra” a 
« Mas, nem por isso perdem as rendas a que elles se referem a ex- 
pressão de ordinarias, constitutivas da parte consolidada do orça- 
mento, — arroladas que foram pela Constituição como recursos funda- 
mentaes. E averiguado está que ellas hão correspondido bem a este 
proposito, contribuindo sempre com o maior quinhão annual para as 
receitas federaes, 

« Prevalecentes na administração publica os bons principios, 
deverão estar isentos os recursos dessa natureza de alterações orça- 
mentaes, porquanto se deverá entender que o orçamento é apenas o 
registo das despesas e das receitas para um exercicio, devidamente 
estabelecidas em lei. Impostos de base certa e accentuado cunho de 
duração, constituem elles, na Inglaterra, o fundo consolidado, do orça- 
mento, isto é, o conjuncto dos creditos concedidos ao Governo para 
attender aos serviços publicos, tornando-se, então, obrigatorios e 
isentos, como as despesas correspondentes, do voto annual do Par- 
lamento. » 

« Em nosso regime constitucional, é bem certo, pode o Congresso, | 
a todo tempo, alterar despesas e receitas, ainda mesmo que tenham o 
característico de estabilidade e importem para o Estado impostergaveis 
obrigações. Mas as alterações que fizer hão de apresentar forçosamente 
o mesmo característico, o mesmo cunho de fixidez, para que tenham 
efficiencia e não empanem a confiança entre'a Nação e os seus repre- 
sentantes. » 

«Despesas certas implicam receitas certas. A este conceito ele- 
mentar não se eximem nem o individuo nem o Estado, se pautarem .a 
sua actividade pelos sãos principios da moral. 

“<A consolidação da parte estavel da lei de meios não quer dizer 
perpetuidade do. preceituario orçamental. Significa, porém, a normali- 
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le acção do Governo, a correspondencia entre a situação 
“real do paiz. Significa, de outro modo, a estabilidade 


Ri orçamento. » 
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Justiça e Interior . 


Exteriór. >» % 


“Marinha, + 


Guerra . . 
Agricultura . 
Viação 
Fazenda. 


Applicação da renda especial . 


Justiça e Interior . 


Exterior. 
Marinha . 
Guerra . 
Agricultura . 
Viação . 


Fázendas 2-4 


Applicação da renda especial, 


Ministerios 
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Exterior . 
Marinha . 
Guerra 
Viação. 
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ORÇADA PARA 1922 











ouro Papel 
LARS 3.177:2678787 76.344:971 3070 
5 R 4.576:7708431" 2.118:3925000 Ê 
EA ] 200:0008000 — 60.999:3593425 
Dos esti. 1.700:000$000  122.256:755$221 
962:0808352 39.188:9395545 Í 
.  14.906:585$712  251.152:290577] 4 
- 48.487:4858377  165.418:0558604 
73.470:7805059 718.478:7638036 
dA 1.618:815$000 — 16.274:4805000 
75.080:004$059 734.753:2435630 
VOTADA PARA 1921 
Ouro Papel 
| c 3.177:2075787 76.305:381$102 
a Ts 4.576:77050655 2.118:3925000 
200:0008000 — 61.057:0995425 
Ê 1.700:0005000  122.256:7548721 l 
. 962:6808352  39.188:9395545 
14.366:5858712  251.154:0963771 ? 
Co 48.867:5708923 156.824.225$376 
73.850:875$4209 708.904:888$940 
1.809:965$4000 10.590:8208000 
75.660:840$429  719,495:708$940 
Para mais Para menos 
Ouro Papel Ouro Papel 
a — 39:5895968 F — — 
a > $224 — 
ro — — — 57:7405000 
FE 5500 E Es 
— — — 1:8065000, 
—  9.593:8905228  380:0855546 E 
str - 5.683:6008000 — 191:1505600 Re. 
571:2358770  59:5465000 


15.317:0805696 


















ara 1922, adoptados, à excepção do da Fazenda, 
erios, os mesmos algarismos que constituem as 





Rae O ORAR O Ta aTOrTengÕãO 
ESP RO Bra. o Ti BIBESISSÕOO 
NE 089:6048659 | “8 
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2 16.274:480$000 
— T34.753:2435636 


; os totaes da oa orçada para ea nas especies 


RR qe O 0 08-486:3208000 
650.353:0005000 


Ouro Papel 
08.485:320$000  060.363:0005000 
75.089:604$65)  734.753:2435030 
no aaoomBgaO 


74.390:2435036 


puta a Rio de 70.190:146$023, que deduzida a > def em 
el, o reduz definitivamente a 4,200:0978613. 


a a ad - “ o ” 


SM 
“o 


“a Entre os algarisios, votados" Os propostos, apresentam-se, entre- 
pequenas differenças, que devem provir, de quantias para 


RM De 






mais ou para menos votadas e que: foram definitivamente apuradas 
por occasião do trabalho de confecção das respectivas tabellas expli- 


cativas. 
São as seguintes as difierenças verificadas ; 


Ministerio da Justiça 


Verba 15º — Importancia a maior votada . . . . 20:1608000 
E er el rs o DA E $032 — 20:1608032 


Importancia para menos votada : 


a E O Sr NO RD E IDO 


O CR E MR A E La E Pit 

Pd SRA RR RAR DS 408000 

Edno. vi ES e ADS o DESSA 2 RD PERITO 59:7508000 
Diftcrença para mais . +... o 39:589$968 


Ministerio das Relações Exteriores 


“A proposta na parte — ouro — consigna para menos a parcella de: 
$224, votada a maior para 1921. 


Ministerio da Marinha 

o . as ? 
de Diferença, para menos, na proposta, de 57:740$, papel, assim dis- 
criminada : “ 


Importacia sem applicação, votada a maior : 


Vetha 2.5 “lat an alo da Co AESROÓSDOO 
Pere oo ae a Y:T10500 “Ea 
» TP. cc cc + 41:830$000  57:7408000 
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Ministerio da Viação 


Ministerio da Fazenda , 


no velo do CAB.B6T:DTOJOI 
ER O PA A Ar ARE AGTE ART 


ERR OR, Dos Mi 380:0858546 





Verba 2º — Reducção da verba para juros de 4º/o e commissão de 
g “/o pela “amortisação de titulos do emprestimo externo (Rescission 


«RR 


| ás) ne no valor de £ 1.030.560-0-0, sendo : 


PRATA o Suas De sndeadi gdds 
. 0 2. ss. & 3:664$213 370:0858546 
23 — y rimi içã Ds +“ . . o . 50:000 
28 : Supprimida a dotação em outo $000 


420:085$546 











Importancia proposta para 1922. . . 2 0 0 0. .-166:418:0555604 
Importancia votada para 1921. . cc. cc 0. 156.824:2258376 





Differença para mais . .. «cus 9,593:8308228 


na proposta, assim discriminada : 


Verba 4º — Augmentada de 6.376:5505 para juros de apolices 
emittidas em virtude dos decretos ns. 14.199, 14.200, 14,453, 
14.684, 14.800, 14.824, 14.830 e 14.839 , . . 2. 6.376:5508000 
Importancia que se deduz por não ter sido ainda feita a emissão 
de 70.0C0:000$ de apolices para despesas de diversos mi- 
| PITT Ra, 3.500:005000 
2.876:5505C00 


ENSTERIOS PY Ms Sado SPEARS Ri 


Verba 5º — Augmentada de 1.298:580$912 para attender ao paga- 
mento de novas pensões e aposentadorias. 

Verba 6º — Thesouro Nacional — Difierença, para menos, em 
papel, de 32:600$ proveniente do seguinte: 


Supprimida a consignação para fiscalização de bancos. . . . .  50:0005000 
Idem para acquisição de um automovel para o Ministerio . .. 30: 0008000 
80: 0008000 


Augmento : 


Aluguel de casa do porteiro do Thesouro . . .. 1:8008000 
Gratificação ao ajudante de electricista, que figurava 

na verba 32º — Obras. : 4 2:400$000 
Para publicação e impressões . ....c.-. 0.0. - 30:0008000 = - - 


Gratificação aos encarregados (3) dos.elgvadores do +» « . 
Thesouro, a 2008 mensaes a cada um. . .. 7:2005000 
Para asseio e consetvatãd dos automoveis. . .. 6:0C0S000  47;4005000 


= —— 


Verba 7º — Tribunal de Contas — Difierença, para menos, de 
12:000$, pela reducção a 10:0008 da sub-consignação — Diversas 
despesas — Material, | | 
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a despesa. com as 5 novas instalações RR aa DA, Cp 30:0008000 


22:200$000 
y 7:800$000 


é e a pa 





) o — Casa da Moeda — Augmento de 213:600$ para reforço 
sub-consignações de — Material — e para gratificação a um 
( Veia do laboratorio chimico. 

j nº — Imprensa Nacional e Diario Official — Augmento de 
Ê, proveniente do seguinte: - 


soal — em virtude dos arts. 120 e 121 da lei 
esdejaneirode 92. LL... 22. 1.693:1105000 
da consignação — Material — aquisição de artigos 
BR os es Ei Jr0005DDÓHÕÕO 
| 2.693:1108000 





erba 4 — E nbcsoria de Seguros — Augmento de 185: Agos, 
pela reforma realizada (decreto n. 14.593, de 31 «de dezembro 
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Verba 16º — Delegacias Fiscaes — Augmento de 960$, destinado a | q 
mais um auxiliar do serviço de escripturação por partidas dobradas na 4 
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul. 

Verba 17º — Alfandegas — Differença para mais de 583:060$, assim 
demonstrada : R 
Para pessoal das capatazias em diversas alfandegas . . .. 101:835$000 
Para reforço do — Material — da guarda-mória da Alfandega da 

apita Pedorales. 2,8 my e DT TE 400: 0008000 

Na Alfandega de Santos: 
Material : Acquisição, reparo e conservação . . 40: 0008000 
Combustivel e lubrificantes .. 2 CD A 20:0008000 60:000$000 

Na Alfandega de Porto-Alegre : 
Aluguel de armazéns “sad SS as 31:200$000 

Na Alfandega de Pelotas : 

= 
Expemento . “a ss e) cas DRE SD de 1:000$000 
Aluguel de casa. . pc ce mapa Do a 1:800$000 2:800$000 ; 
595:8358000 

Deduz-se : ; É 
Credito votado a mais para trabalhadores de capa- 

fazias na: Aliandega do Ceará. o Do Ma e 12:775$000 

— 583:0608000 


Verba 20º — Empregados addídos — Differença, para menos, de 
35:622$382, em virtude da seguinte alteração : . 


Empregados aproveitados. . . cc 48:230$160 
1 falecidos Col.” o A oe ms 1 AB: ODOHDOO" 
» demitida a sec RE o] 3:600$000 — 69:8368160 


Empregados incluidos Menmiverba. ie PR ego UE qe 34:213$778 
35:622$382 
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“30º — Exercicios findos — Differença, para menos, de Pa 
ao fica dotada a verba, ae é prieaea suficiente 
F 

“quantia julgada desnecessaria á vista de reforma de 

ições, com augmento de vencimentos para os respectivos 
almente, os algarismos que constituem a applicação da renda to 

1.618:8155000 
16.274:480$000, 
: 

Ouro Papel 

Ê 1.618:815$000 | 16.274:480$000 

1.809:965$000 10.590:820$000 À 
808. 8505000 ; 
5.683:660$000 











RECEITA 


Grandes são as difficuldades para a formação das estimativas: da 


receita, em período como o desta indefinivel e penosa actualidade, em 


que dominam completa e perturbadoramente a instabilidade e a inse-. 


gurança nos factores capitaes da economia e da finança publicas. . 
Segundo os dispositivos vigentes, dever-se-ia buscar elementos 
para essa formação, nos resultados do ultimo exercicio financeiro ou, 


“na falta destes, nos dos tres exercicios anteriores, isto é, tomado todo 


o periodo, em plena quadra de incertesas, geradas pelos embates ou 


pelas liquidações da grande guerra. E, se acaso, se procurassem ele- 


“mentos para a estimativa no ultimo exercicio por apurar ainda, ou nos 


meses decorridos do actual, não se poderia ter maior confiança nos 
dados obtidos. 

Sabido é que se tomam taes elementos para base do calculo das 
rendas, porquanto judiciosa e verdadeira parecerá a consideração de 
que o movimento das forças em actividade do paiz continue a se de- 
senvolver no sentido do impulso anterior. No caso vertente, este im- 


pulso, sejam quaes forem as dilatações e difficuldades que se lhe op- 


- ponham, tende a se reduzir e a se modificar, visto que resultante era * 


de profunda anormalidade, que não poderá subsistir por muito tempo, 
e todo esforço das correntes directoras do presente visa alcançar si- 
tuação geral de calma, de ordem, de desenvolvimento e prosperidade, 
muito embora a insegurança dos factores que o perturbam não per- 
mitta esperar que ella se firme em futuro muito proximo. 

Porque a evolução das rendas deflue da situação economica, mister é 
lançar um rapido olhar para o balanço do noso intercambio commercial. 

Em numeros redondos, a exportação no anno passado expressou-se 
na quantidade 2.101.000 toneladas, com o valor de 1.752 mil contos, 
equivalentes a 107.521 mil libras esterlinas, ao passo que a impor- 


tação foi de 3.275.000 toneladas, no valor de 2.077 mil contos, equi- 
valentes a 124.344 mil libras. 





| 
| 



















firfscido pela Directoria de Estatística Commercial, o valor 
da tonelada de exportação que, em 1919, foi de 1:055$000, É 
u, , em 1920, a 1:093$, para descer este anno a 7648000. | 

o cotejo se faz com o valor em libras, vê-se que no periodo ú 
eiro a abril, despresadas as fracções, o valór da tonelada media | 
de £ 78a £ 29, que representa o minimo em iguaes periodos f 
os de 1917 a 1921. | ua 
se desce ao exame do quadro dos productos da exportação, 
se que, se em moeda-papel, as carnes congeladas e em con- 
, O o xarque, o manganez, feijão, fructos para oleo, fructos de mesa, a 
2, madeiras e oleos tiveram augmento de valor em 1921, em moeda 


sómente os fructos para oleo accusam o augmento de LIL 
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lores dessas importações são em contos de réis: em 1920, 423.646 e, 
em 1921, 719.211; e, em mil libras, em 1920, 31.084; em 1921, 28.935. 
Nestas condições, embora tivessemos comprado menos 17.385 
toneladas de mercadorias, em 1921, essa importação nos custou, de 
facto, menos 2.149 mil libras, mas nos obrigou ao emprego de mais 
de 295.565 contos de réis do que em igual periodo do anno passado, 
No primeiro quadrimestre deste anno, já a importação apezar 
da situação de difficuldades que as praças do paiz atravessam, su- 
perou a exportação no total de libras 9.725.000, correspondentes 
a 220 .453:000$, com uma differença para mais de 247.669 toneladas. 
No nosso regime, em que o meneio da exportação cabe principal- 
mente aos Estados, ao passo que o incremento da importação interessa 
grandemente á União, não está em mãos do governo federal procurar 
estabelecer senão que se equilibrem uma e outra, mas que a exportação 
sobrepuje á importação, como tanto convém á formação de disponibi- 
lidades. | 
Esse estado de cousas, que nos arrasta à situação de devedores dos 
mercados estrangeiros, ha de forçosamente conduzir-nos á continuidade 
dos males que nos afiligem, senão perseverarmos no augmento incessante 
de nossa producção, na incançavel luta pelo aperfeiçoamento de nossos 
productos com os tornar acreditados e não adquiriveis sómente em si- 
tuação de falta de concurrencia similar e, principalmente, se nos não 
afastarmos da trilha do saneamento do nosso meio circulante, causa pri- 
macial das bruscas e incontinentes oscillações cambiaes e, portanto, 
causa maxima da perturbação do trabalho nacional. 


4 


5% 


Com o accrescimo de volume e de valor da importação em 1920, 
relativamente a 1919, a renda respectiva — a que mais avulta no orça- 
mento — cresceu igualmente. | 

Assim, é que no titulo — importação, entrada, sahida e estadia de 
navios e addicionaes figuram as ciiras de 99.405:814$815, ouro, e 
90.658:100$746 em 1920, contra 70.096:7728704, ouro, e 64. 189:721$949, 
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es sejam os augmentos, de 29.309: 0428111, ouro, e 
| Er | 


18750, sobre 1919, pois offereceu a contribuição. total 
89, em 1920. 


a | 


muito aquem do que deveria ser o montante das rendas 
es. Persiste a causa já apontada: a falta de um apparelha- 
ente para a devida arrecadação dessa receita que, apezar da 


partilha que E á União, pode e deve ser mui mais avultada. 
a 


EUA 
As 


, observancia do preceito que induz a considerar o orçamento 
o das despesas e das receitas do Estado, estabelecidas em 


s, se tal eu o fizesse, faltaria aos dictames da propria cons- 
, € com uma obra de fementida illusão, traduziria a minha in- 
dade, quando vos disse, Sr. Presidente, nas ultimas palavras 
Relatorio deste ministerio que — cada vez mais insustentavel se 
situação orçamentaria da União, annualmente, e por periodos 

















“forem de urgencia e necessidade comprovadas. Somente depois de rea- 
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ces 


repetidos de governo, fechada com deficits. Appôr-lhe O ponto final 
com estabelecer, em perduradoiras condições, O equilibrio real, será O 


serviço mais relevante que se possa prestar ão paiz.. 
Para conseguil-o, O primeiro dever consiste em reduzir as des- 


pesas, pela melhor organização administrativa e distribuição de func- 


ções, o que permittira, talvez, diminuir O quadro do funccionalísmo 


publico, e, bem assim, pela reducção dos serviços e obras que não - 


lizado este trabalho, se ainda se verificar a insufficiencia da receita e a 
nação, por seus orgãos legítimos, quizer manter as despesas ou assumir 
novos encargos, então será justificavel de parte do governo O appello 
ao imposto. | 

No presupposto de ser imprescindivel a ampliação de recursos 
advindos da tributação, suggeri a conveniencia da systematização do 
imposto sobre as rendas, adoptado que seja o criterio discriminador das 
competencias que parece deftuir da propria Constituição, para attribuir 
aos Estados os impostos que incidirem nas rendas de ordem immobi- 
liaria, e à União os que assentarem sobre rendas de outra origem. 

O imposto sobre a renda, disse eu, faz parte já da nomenclatura 
da receita federal, comquanto se lhe haja prescripto applicação muito 
restricta, que apenas alcança — e jisso mesmo esparsa e incomple- 
tamente — algumas classes de redditos. Convirá estendel-o com a 
devida proporcionalidade ás principaes rendas mobiliarias, para delle 
fazer fonte abundante dos recursos federaes e della poder retirar, 
conforme o imperio das necessidades, maior ou menor, contribuição 
para o erario publico. al 

E, depois de outras observações, conclui por completar o pensa- 
mento que me leva a insistir na instituição do imposto sobre a renda, 
como veio permanente de recursos para a União e para OS Estados. 

Fóra para desejar, € tal é francamente o meu objectivo, que cor- 
respondentemente á ampliação desse imposto e dos resultados que, 
sem exorbitancias nem vexames, venha a produzir — se promova à Tê- 
ducção, por parte do governo federal, dos impostos indirectos € prin- 
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im a A go 
chamados de consumo sobre artigos de uso mais gene- 
r parte dos Estados — a dos impostos de exportação, 


“ruinosos eleitos para a vida da população menos 





desenvolvimento do trabalho nacional. 
anização do apparelho administrativo, adiamento e 


idade e systematização ampliativa do imposto progres- 
s que não fôrem de origem immobiliaria, — estou 
te, será attingido o escopo de V. Ex., expresso no 
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da Republica dos Estados Unidos do Brasil é 

a é orçada em 82,738:25 : 
! da à applicação especial em 15,748: 0658, ouro, e 43.062:4808, papel, dos 
E: for arrecadado dentro do exercicio da presente proposta, sob os seguintes titulos 
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Transporto....e.eeerse.2000000.0+| 88.005:0008000/260.840:0008000 





314. Sobre assucar refinado... ..secese so SA So TSE «| 3.000:0008000 
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37. PRA ee... e esa... 
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Impostos sobre a renda 


40. Dividendos e quaesquer outros productos de 
acções (inclusive as importancias retiradas 
do fundo de reserva ou de outro qualquer, 
pos serem, à conta de qualquer verba do 

alanço, ou sob qaulquer titulo, entregues 
aos accionistas, ou p ra pagamento de en- 
trada de acções novas ou velhas) de compa- 
nhias ou sociedades anonymas e commanditas 
por acções; e sobre os juros de obrigações 
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quido das casas bancarias e das casas de 
penhores ; sobre bonificações ou gratificações 
aos directores, presidentes de companhias, 
emprezas ou sociedades anonymas — até 12º, 
5%; de mais de 12º 6% sobre o que 


44, 5 Y, sobre os juros dos creditos ou empres- 
timos garantidos por hypothecas, excepto 
os que recahirem sobre predios agricolas e 
o8 que recahirem sobre quaesquer contractos 
c:lebrados com bancos de credito real, em- 
bora realizem operações bancarias de outra 
natureza.. ...... ue. ,...... eau... en. ....... 1.500:0008000 
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ção para consumo, para a renda com ap- y 
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* Quota de 2 %, destinada ao fundo para as Bum 
contra as seccas do nordeste brasileiro.....| 1.618:8158000| 11.274:4808000 





Total da receita geral. :.......... 000004) 19.321:9358000/579.049: 5208000 3.416:3208000 Bo, 651:0 
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dente da Republica autorizado : 


o antecipação de receita, no exercicio de 1922, bilhetes do Thesouro, até a somma de 50.000:0008, 
Jos até o fim do mesmo exercicio. 
restituir, de conformidade com o disposto no art. 414 da lei n. 628, de 17 de setembro de 1854 
ntes dos cofres de orphãos, de bens de defuntos e ausentes e do evento, de premios de loterias, 
economicas e montes dos soccorros e dos depositos de outras origens. Os saldos que resultaren 
as com as sahidas poderão ser applicados ás amortizações dos emprestimos internos é 
es serão levados ao balanço do exercicio. 4 
imposto de importação para consumo, 55 %, ouro, C 45 %, papel, sobre quaesquer mercadorias, 
s doart. 2º n 3, lettras a e b, da lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 49%. ' 
ouro, da totalidade dos direitos de importação para consumo, será deduzida da receita geral 
e garantia. 
e. a eebdo com a legislação vigente e o disposto nos respectivos contractos para o fundo destinadi 
mentos dos portos (executadas à custa da União ou pelo regimen de concessão) : À 
%, OUrO, sobre o valor official da importação do porto do Rio de Janeiro e das alfandegas do Recife, 
) Sul, Maranhão Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Esprito Santo, Paraná, Sant; 
so, Alagõas, Parnahyba, Aracajú e Pará, exceptuadas as mercadorias ao que trata on. 2 0 
ortancia arrecadada nos portos cujas obras não tiverem sido iniciadas ser escripturada 
e! para ter applicação às mesmas obras opportunamente ; 
a cinco réis por kilogramm» de mercadorias que forem carregadas ou descarregadas segundo | 
ou procedencia dos outros portos. : á : É 
o. Para accelerar a execução das obras referidas poderá o Presidente da Republica acceitai 
esmo auxilios a titulo oneroso, oferecidos pelos Estados, municipios ou associações interessadas nm 
, comtanto que os encargos porventura resultantes de taes auxilios não excedam do producto da taxi 


uam em vigor todas as disposições das leis de orçamento antecedentes, que não versarem pa 
) a fixação da receita e despesa, sobre aut rização para marcar ou augmentar venc.menta 
rtições ou legislação fiscal e que não tenham sido expressamente revogadas e se refiram a interes 













DESPESA 


geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil é fixada em 73.470:7808659, 
a de applicação especial em 1.618:8158, ouro, e 16.274:4808, papel, que serão distribui i 
rios na fórma especificada nos artigos seguintes. ; 


residente da Republica é autorizado a despander pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, « 
nados nas seguintes verbas, a quantia de 3.477: 2678787, ouro, e a de 76.344: 9718070, papel: 
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ARMED = tuo eia [oo] anda o da do fofa) 2p 100/50 opa o a 6a 6a 693:9028800]. .. ecc consumos «089: :6828 
cional da Saude Publica. ......jeccesesetoseso | 9.075:6128500) 3.147:5318787 a | 
do Conselho Superior de Ensino. .....|ecereesee erro | 72:2005000 E jo 
stitutos de Ensino..... OR O DO moer into éio ot] araiaço tofaje ta a aesena pre ; 
onal de Bellas-Artes............. bo LER Ee REI ASR No do pe 35 
d Mu MEio o co psd DARE [ET O :4528735 
Roi cio A SS PN 327:6758958 225:6758 
MERO 0 che ole jaio: cio jo fora foto o) ain 95:940$000 78:2768 
E AE e A à 445:0128500 105:5158 
ERES DE erra safa 6 o 50:0008 
Ceu corar son e o 0. Cio ag pts CA A Pa ai pi DARI RS 300:000% 
Ls is nas ad 5 Es O PCR [ENE aÃ 57: tanino 250:0008 
iai a O PA RR 1.292:0828289........encosena 1.808:057] 
Ter- Ea 
E ER A ai 9382209867. «ceeeaceeros | 2429:8998 
E lo (ruz RR o... RR alado 503: 7608000 + «ue rnecennos 508: 6008 
RR oa. =. oco olonmuaiosperes uso 47:0008000| 7 
+ A RÃ DP Tr SR Enc Ai RA 100:0008 
RR Ds cssmirm] seio jem ea a ntora baias pimento nt é aura porcrreree cod a 308:0008 
ERA donas ate spas o e e Rand CR 168 RR PRA SRA RA DS SS 325:000 
“4 Eq RPE SEADE ER O o O po 4 JE2TOUS 
re vencimentos.......... MS doce SID fo a | À q 
E et NPR ES UNS SO 30.353:3728570 3.477:2679787 39.989:598) 








a” Es a | 


















ET. pe 






3.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio das Relações Exteriores, com os servi-. 
T esignados nas seguintes verbas, a quantia de 4.576:7708431, ouro, e a de 2.118:3428000, papel: 
















CONSOLIDADA ; VARIAVEL” 
Ouro Papel Ouro Papel 
REAPIa do EMBdO, ......cespes seo cescecsarefoiss ERES ass Da 707:600$8000 188:5208000 
' Empregados em disponibilidade. ............. A See RES ao ADO SA GE SR 550 : 
TO Wi ao A E PORRA ELI DA PEDIR O ERES ES VR ER 
“Obras EC EEE RR ER escassas ncjesusass cescccanfereneran une. 
CE O ERR DR PERDR-S SRI ONA DOS o, RO CEPRRRÇE 
RO OENENSICIRA.  . 2 siso ssiian snort faster arame oc nl conto RD SR SU 250:0008000 
RO tolbgraphico q postalsque....cesacarcesfazoscssscetsosala nsaphph= as ADE 100:0008000 
DS ISO ACÕONAOS. e csscnnconparres.ofurse choca a guala to sor deteve 151:5748320 
RR RRIMORISÕOO, 2...) 00 cc ssssresesersommase>s 1.180.0008000)... acc ssssusos 343; 14811 
RENAS to oscar seno rentes 1:07 000 DM S O SA SE, Ss ogua 209:620$8000 
RR SS si a en Cs te o AS DO Sa, PR (E 
RR O GIREOIDOR , 3/45 E ia ri das PEDIR apo Sd ERR DOAR ENA Do o Gr EE 
ROO no ds ses nina rs coca gana E SEER SE po ponho ERR ET INDO 
A E ARREPENDI SS Mae [Mo DONO ARMA o MPS O RAR 
| Porcentagens sobre vencimentos....cescecceccelos IEA DTD ARS AS 525:3858000 52:2728000 
' 2,290:0808000 707:6008000] 2.286:6908431] 4.410:792800 






Art. 4.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Marinha, com os serviços designado 
seguintes verbas, a quantia de 200:0008, ouro, e a de 60.999:3598425, papel : 






ETR EO To RIR APURA DR RD RS DRE CRP 1.658:3338000]....0. «mesh aos 2114:010800 

Officiaes e sub-fliciaes....... PE TAS E PRO co vue) Mh7B:AS0BJ0O] ; . .s non cc HMDRR : ] 
? Marinheiros, foguistas e taifa......secesccscrcelonco aaa oo a de, 193: 0288050]5.:. quo sa ofeao 
| Batalhão Naval........c.... sessess coccssesesojocesass soesssss 247:4648000]..... 0... nessa 
« Arsenaes e Directoria do Armamento.......... elsedo ços cus vin pnd) DOIS TORSUDO | ia no sina no e 
» Superintendencia de Navegação.......ccccercerjososeoas Do fia 095:1085000]. .. 2. «ssscdo sto 
Cs SER e RES BAR o RPDR CRECI AS PRENDA ...| 4.051:148$984 
CO NES RS NRO PTOS E Ds Io avianDo Ra Ea lee cer cespe | O RARA 15.000:0728000 


















—D————. 


28.387:4298127 





200:0008$000] 32.611:830826 













ES | eis 


























dente va Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Guerra, i o 
- com os Bro a 
"bas, a quantia de 1.700:0008, ouro, e a de 122.256:7558221, papel: s sorviç:s designad 


h, 


CONSOLIDADA VARTAVEL 





Papel Ouro Papel , 
io goes, APV PARE RO SR E 1.576:+808000]...............] 6.262:543800 


MD o Ro PP RA Md 177:0428300 — 













4º 8:3308000].....cecerreroo 63:000800 
HE SDOE BETE OO | aquela cia a emo aÃ -4.055:493800 

2 471924088200] e ein tuat ais e e ata 30:000800 

* 1.329:9678500)... e... ceecs cos sk: 000800 

Eco pudo 7 A re RAP RÇ EDDR estas 1.218:7038000]..........ecrs : 

ções de officiaes...... ER CP Uno Sc TOS Pe 26. 915830096848]. 2 ale oe eis nn mada pe Rio 
gratificações de praças de pret..|..........icco. 9490: 0058600: 4 Mus sm 2a ma 21.824:225 6 

SO GSPOb LELEO Ad EIA do A [ES E RS e dd DO ORADASOD OL aerea nin em eita 1.656: 3R5SGÉ 
“Sara Did Ev Eri O PENA SEVEN DE UA eomseefanenanenanera | RAS EAST 500: 000. OC 
DRI do Moda ess csr re =|s a ES A PRE ECON DAE RI DR : 4840 

E linha (D. O dido Dae bi QD 318:6808000).......eceo ooo SO) 
RR A om Spore E SA PR A nruniápecs [oca ao RM CO 
aiz estrangeiro. eric SARE eras E | SO PRA DESSE JARE A e (te 200:0008000 — 28 
RCE RARO benta cemiranfose des ss Bo die pet Sn ++) 4.500:0008000) 1,500:00080 
a 58.675:4748161] 1.700:0008000 eo. s1;antg 





sidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, co 
dos nas Stan verbas, a quantia de 14.366:585$712, ouro, e de 2514.152:290$771, papel: cm 


CONSOLIDADA VARIAVEL sm 





















Ouro Papel Ouro Papel | 
de Estado ........ E SED DE DAE RARO 629:9888000]............nes 137:72080 
DER ao ÃO pi stetdho 4 é RAND OO Vo minoidio )) aee o E UR O RÃ 42.106:0288000 350:0008100] 15.460:00080 
DEN De Re Eta ro Po SEP aa aboo  elz o sra reio; é IE II 7.848:3258000 300:0008000] 9.470:20080 
DN reta apatalolor ad oa) aja o é e ret ERA | PRE pese RR PPT e Oy 156: 7868666 a 
de juros..... 5 IS Bic Diotati ova feto to 76/ehe!| alo (oo Pago 6,8 8 nja (9) si 6 2.048:8788471] 7.133:1048046 Wi 
trada de Ferro Central do Brasil......)......... Er 10.405:4008000]. .... 2. scascocia 80.156:65286 
trada de Ferro Oeste de Minas...«..cijiscescersecaseo 1 0270008000] 72 «amina ara ao ita 9.683:8738% 
trada de Ferro Noroeste DOBRAS a) dao oligo ste ao ajado ato 41; 44:/8:080 8000! sinin ve» ue oral Ria 11.090.00086 
e de Viação Cearense ............ Sha la aTe aa mio JUL SA: 0808000] ora ia cmo at iata A 2.009;86784 
- Es ada se Ferro Therezopolis..........|.... RM MIS Tn o aeaja ara é mmiliaçd 0.2 MA 1.556:0008 À 
ectoria Federal de ( bras contra as Seccas..|....ccssertaro 618:6008000 — j 
o de Aguas e Obras Publicas ........)..cececenos Sl PRB: BAOGODO! si ais! « comi nom Ti 659: 5 og 
ria Federal de Portos, Rios e Canaes..|......cmemes | 4,.449:3205000] 4.200:000$8000] 6. 146: 6705 
p ctoria Federal de Iluminação Publica da 
E RedenalaR ab = o or ano ss ca a cia )arorojainte o arbjotaja anta 193:277:500) 2.224:3958000 2.267:0958 
mia Bederal das Estradas sau aew vas | niájoso ejóojata orais asa a 1.496:2278500) PRI CERTA JA o 1.003:7728 
ria Federal de Navegação.......... rua 2:h008CC0 a Rida PER os PARA Br: o 
cão de serviços diversos. ......... bo a Sa ofeiafalo + Este e eai saia papa a PARA 
e Ao a ao SDe dE | a DI PR A [ee a Aa «| 200:0008 
a. Ee CS LC pod + aero MO SE A EO PARES. Rs RR ni 
£ H t a 
CR E ia E cipa 


- 2:4008000] 55.862:3308371 SN 2 


E fe — 42 — 


, t. 7.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Agricultura, fnaguo Econ 
ouro, e a de 39.188:9398545, papel: 


os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 962:6808352, 


















PEA 
CONSOLIDADA VARIAVEL 
Ouro “Papel Ouro Papel 
RR RSÇAÃO, tas mean srs Secr cam palodo o dispor origa | 742:8208000]; >. 52,52 .0005 164:5098000 
PROC, nes nas os cor sides raise a dei va PEER E SA ST 2-8:0008000. 
RR Oo Povoamentos....iccam sos. css uunajocecesssctvacis 4 285:000800Dl....2ccssz cena 4,186:4808000 
; Jardim ALSO 6 ni rms Sa as De e cn nto ano oba rr espe via 136:3208000 1:77880U0 280:0008000 | 
. Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas....|............... 1. DO0EEDOSADO] 0. cs assa Ene 2.154:6018000 
soolas: de Aprendizes Artificês...........cceficescecencrceco 6780008000]; ......%. 2225,» 1.257:4008000 
Rarviço Geologico e Mineralogico,..........scjuseerencstessei 1702 RDOS0ONT 5 = 55» co svigam 2.278:600 000 
RO RG Rs sos osn go... ese suna | obs dera san 6358009000] %. =... aims ss RR 32:6358000' 
é Dire ictoria Geral-de Estatistica............ceellccscrcsecscero 500:0805000]... - .. 2 cesto sn cê 52:1205000" 
a de Meteorologia e Astronomia......|..ccccccccrsoso DOS: DHOS0U | S. .o.ascpanano 939:4 8700 
ER EEE RR RN ITR SR AA ETR BOUBOVO 5 «am 0,5 nad 122: 40030007 
Estola de Mimas: :................. EE Sais SIA 5 nto o RS ITEMEDO SONO [ras nn» » sao on aia 244:7295845. 
Serviço de informações. ............... SER e a ES o e oa te O 07:B0OsSONOTEA.. 20, do que doa 196 50008010 
E Sórviço de” Industria Pastoril...........ccssfecreesescrenees 950:0808000 600:0008 6.312:8298000 
4 Serviço de Protecção aos Indios...........ccecficcserecteerees 9150009000]1%. ....sssasdats 948: 75081007 
; Ensino AÇO RAR O 1) E Dm O ES 2 2 7 BIONOBO0O TRL 4. do cash 3.130: 1408000. 
ore Sericicola de Barbacena...........celiceccocerserero 19:200$000]............... 39:80030 10: 
CO RR SER PN PORRA DS RN RS PDR IRA GEE [ESSO qa JAR | RR o 250:0018100' 
ERmaasaados addidos..........coscee ss seceiesecscsserreso Lc Bh cia LIT RA Do é 1.157:4405000 
+ Instituto DO RA PR ARS RESINA 5 AG GA é 678018000]64...> urso os : ç 
Rs CERPOLOROS +» 4. cessisserssacsnassfas ssa cercas 175 400$000[P A.» o cabos 
DO Bi im ia RODA RIR RETRO CTT TEA TO 360: 9025359 ! : 
CO E A RENO END E Ds nato RE e ni “o a é Nro e o 300: :0008000 
* Escola Normal de Artes e Officios Wenceslau 
CC E AEE DID TRI ECA DIS E 948:220500D [5a 200 0 epa 171:000$000 
“a SE Ti£o NTE CORO PRP, RO Pe E | a RE DA SUSLODOS 10h» auimin ao Dei «| 4.163:0408000 
rio DS NC GRIPR DS Do sie» o ones MPa aa A Ra dO o SO0EOUDIVO NI SL Da nes do ia 244: 0008900 
Instituto Biojogico de Defesa Agricola ........|..cccsseccceros 180: 000B00D|S--.. 2. . == .00-5 104:0008000 - 
j Serviço de Espurgo e Beneficiamento de Ce- . 
Ds nas secs gi So rosa vei go SNIS Po a kB" O0UBONO]: 5 sois mio,» 0» Rial 97:( 008000 
SM E 8.913:040$000 962.6508352] 30.275:8998545 . 





“Art. 


8.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Fazenda, com. os serviços desi- 


nas. seguintes verbas, a quantia de 48.487:4858377, ouro, e de 166.418:0558604, papel e a applicar a renda 


ecial na sonma de 1.618:8153000, ouro, e 16.274:480$000, papel: 





CONSOLIDADA 
Ouro Papel 
pi Rae mcã e mais despezas da divida | 
SA o OPERA PRE 43.637:8758559 
“EA e 15 APPA do emprestimo externo para| A 
o resgate das estradas de ferro encampadas.| 4.056:5768570 
ERON GI VEda, MCT 21.0 = mto er cam mo voo 00» 60 sm Er0i6 e sniado 26.643:1848000 
* Idem de emprestimos internos............esefusccrsceressess 37.049:5908000 
 Inactivos, pensionistas e beneficiarios do mon- 
ad A IA PRA O VR, Soo A APAE OR 29.971:000$000 
E rieapuro NEON Rn". mio piel eis sro sita nao te 56:4008000] 2.016:9158000 
Co AGIDO TR POR PRO PAREDE RE CORDA TU RD 1.113:7508000 
Recebedoria do Districto Federal.............|. EPA ME DA 602: 5008000 
REA IDO PtIENÇÃO scan esse ces se scr calo UR RA 6 DO 8 506:560$000 
813:4338700 
3.134:22080U0 
Laboratorios de Analyses............u.. cosfeseo pçs Ra 414:9508000 


E RREO nato. aro o siena o à p105 o o ja aca RR DU TRA à die Ia 
Imprensa Nacional e Diario Ofhcial...........]. e AISO MR Mp7 SE 
Mo E ad 


47:750:852$129/102.866: 1028700 


VARIÁVEL 


Ouro 


eme nana. 
ecenssassassas 


136:6338248] 6.352:9508000 | 





Papel 


270:8008000 


247:5208000 
467:8008000 
76 9608000 
1.028:7408000 
3.712:1308000 
579:000$000 





RP MR E MR) w 





PR MAI TER 


o — 13 — 







CONSOLIDADA VARTA VEL, 

















Ouro | |. Papel 1/1, ONES 











136:6339948| 


istica Commercial. ......... Pesto Upa ea 534:30008000] 2. 2a cessnsesas 
So DE E ETR E MET h40:8008000]% «2 0r sw esse Ê 
io dos' proprios nacionaes.|............. a * 48:0408400].. 0.0.0... na 
À E O EE ER A DA er DD ra SR 2.735:3108000 
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iaererarersvo| 47.750:8528129/102.866:1028700 






147:000800 
12:2008% 





Dee va ERR RR RO RESET E E POR 
mendas...cenao) o cr ariano o moiu) Li 3192 3EB000)h alento sto o aloja ora 
7 EP Su ua RR O a cantgn do oe do 


esas dos impostos de 





aba voo tavo Iate poda aro are ereta im CLERO CÃO armlva av ;a, mona a Sto tara 
EMOE  RSCRDE e RE MT ENE ir a DEN, RENA Sun 


re renuncie rss |o cuca a nu 4 0 1 


senso ccascaqueaqusc ralar ccroa rouca |0 0 sora nc nc o alan onncana ua. 


à A SERA Beta TaPNA too 2 | ER AQ pi MOS A rh Pada ato tidain jo of abago o 0.8 100:0008000 
340:(.008000 






RA ari A RU rd colo, | VASO ODOGUNA 
pers ds Pao MM E DD DP 50:0008000 
ERRA [RO RN ROO e RM at sho Tolo Tato fora ms Dadeiia 10] 6! ia Ten 0 a nata Ve a 400:0 080: 























cosencnauass custos na)onc cuco sense na)nca ses ss nao vara o o nano nan ranena - 600:00 


repartições de Fazenda e outros 
5 244: 000800 
4.000:000806 


a acao an aro oraleia) qa nn sia Cro o 410 UM O 0 BI] O dv in al duda O O O 


PRE O joccorcnso nona. 





(eee meme 


47.750:8525129 117.402:6058726 736:6338248 








ÃO DA RENDA ESPECIAL 


ate do papel-moeda (Suspensa 
, ficando a verba incorporada á 
os termos da lei n. 3.070 A, de 
ER A O E ro ladpja Dio o ie nino 0 a o) 8 $ 
rantia do papel-moeda (Suspensa 
cio, ficando a verba incorporada á 
nos termos da lei n, 3.070 A, de 
DE so iceraro 
) aixa de resgate das aprlices das 
s de ferro encampadas (Sispensa a 
especial neste exercicio, “ficando a 
porada à despesa geral, nos termos 
70 A, de 31 de dezembro de 19145). $ 
“amortização dos emprestimos internos. 8 
«as obras de melhoramento dos portos. 8 
ado às obras contra as seccas do| 
ERTÍENAO Cbr UA O ID OR 


“a 
za 
a 


TA “A A 


1.618:8158000] 11.274:48 
b) 5.000:000 


1.618:8158000| 16.274:48 


Sa a va A 











<a 


Concorra SI non a ne nn 0 1 





RR. os debitos dos bancos, provenientes de auxilio à NE ni pe 
| conceder o premio de 508 por tonelada aos nav.os que forem corstruidos na Republica. e cuja. arquea 
| 40 toneladas, podendo abrir os creditos que forem necessarios Rad 
« 40. Ficam approvados os creditos na somma de Frs. 34.320, 546 (00, 6.871:483$610, ouro, e 237.901:1€ 
ES PrRanios da tabella A. 
a 


o de Janeiro, 44 de junho de 1921. 





1920 VARIAVEL | 





Papel Ouro e Papel | 
t ] 
) 








“86.740:8438507])0 





1..754:053$693] DO 


DA aii” à 


411:163$334] 00 dd 








a Dad ão cd 


vas X E”. LT o RT E” do | 


Proposta de orçamento da receita da Republide, dos Estados Unidos do Brasil para o E A de 1922 






























ARRECADADA EM TERMO MÉDIO VOTADA PARA 4924 bi ORGADA PARA (923 
TITULOS rt 
t a LEGISLAÇÃO 9 | 
DAS RENDAS (e AMAS 1940 1920 COSSOLIDADA: | | vantáveL 
Ouro | Papel Ouro Papel | 
Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel 











RECEITA ORDINARIA 


1€ 
RENDA DOS IMPOSTOS 





IMPORTAÇÃO, ENTRADA, SAIDA 1 ESTADIA DE NAVIOS E ADDICIONAES 


impor-[Decreto nm, 3017, de 49 de Março de 4900, e LL. ns, 4144, de 30 do 
«le 30 





4. Direitos 
tação para consumo) Dezombro do (993; 1413, do 30 do Dezumbro de 190%; 4 
de Dezembro de 1905 ; 1610, de 30 de Dezambro de 490 
do Uezombro de 1907; 2334, do 30 de Dezembro de 1010 
M de Dezembro de 191 9, do 34 de Di 
“M de Dezembro do 1913 ; 2949, do 34 de Dezembro de | 5 
ae 34 do Dozembro de (946; E. mn, 3244, do 40 de Dezembro de 4916 ; 
En. 3440, do 31 do Dezembro do fu7, L. nm. 36%, de st de 


Dezembro do 48, L. nm, 79, do 34 de Dezembro de 1919, e 
L.m. 4.230, de 31 do Dezembro de 1930,.,., eneneserano ==) 03.075:7005544) 50,075:8028303] 68.091:015802]] 62.083:2438583 06,405:0505813 80.740:8435307 






















95.000:0008000] 004000:0008) 54 .070:0008 80. 000:000800 





578) 66.450:3408] 



























2. 2% Ouro, só-Lei mn. 1144, de 30 de Dezembro de 4903, art. 4º, 0,9, Lo m. 1452, de 
mente sobre os nu] 30 de Dezombro de 4905, art. 4º, 1 pda Lo no 13 
meros 93 e 95 (ve-l de 30 de Dezembro de 4004, nu, 2 dal no, 4016, de 30 de Dozom- 
vada em 90,) bro de 4906 e di, mn. Subk, do M de Dozembro de (918........ Ea 938:101S008). cerne crenno] 4. 192:88058A3]. 0,000 sons oro na D19:2509607]ssseaencamacooia 896:760$]. cu. cuca 1,000:00050007. . S0O:00U$ 
7 0 e 401 


da classe 7º da tas 
rifa (ceroaes) im- 
portados nas Alfan-| 
dogas dos Estados, 
nos vermos do art, 4º 
da L. nm. 4.452 de 
30 de Dezombro del + 
4905. 











3, Expedisnta dos ge-|Deo: 47, de 49 de Satembro de L860, arts, 025 € 626,0, 1, 4507, 
neros livres de di-| de 26 de Setembro de 1867, art. 34, mn. 6, Dom. 4750,de 20 de Qu 
reitos de consumo.| tubro de 4s6%, LL. ns. 2040, 4 do Outubro de 4879, art, 9º, nm. 2, 

3048, de 5 de Novembro de 1ss0, art, 46, Lo m, 426 A, do 24 do No-| 

vembro de 1992, act. 4º, L, mn. 191 A, de 30 do nro de 1593, 

art e L. mn. 265, de 24 de Dazembro de 180%, art, 1º, m. 3, L, 


nu 425, do 40 de Dezembro de 18906, Lo m 640, do 44% de Novembro] 
de 1500, art. 4º, mn. 2,0 Lo m. 4.230, do 44 de Dezombro de 1420. Tá: OM SAO) 60:1405615] 710:9685500 006:7325428] 2.491:8555031] 4.754:0595093] 972:2908] 800:0758 


















635:0008] 682:0008000 900:0008 300:000800)) 

















&. Dito das Capata- Decretos ns. 2647, de 19 de Setembro de 1860, arts. 096 6 097, 4750, do 























Zias, 20 de Outubro do 1869, art. 4º, 8 4º, 5928, de 40 de Junho de 1873, 
art. 0% Lo m, 426 A, do 21 de Novembro de 1892, art, 4º, Lo 
Um, 265, do 2 de Dezembro de 1804, art 1º e Len, 307U A, 
É de 3 do Dezemuro ds 45... « a «a 316:7118726].. exeusa 411:1635354 303:8308], sas cer esesso 800:0008].. ss senoeo= 400:0008090] 





Kocelta — Pag. 44 — 4 





“so 


VOTADA PAbA 1921 
= 4 




















LEGISLAÇÃO 
Papel 
Ouro 





Armazenagens... [Decretos ns, S4Tk,de 26 de Novembro de 1572, 6058 de 13 de Dezombro! 
de 1575, art. 4º, 1. mn. 2040 de HM de Outubro de 1870, art. 48, 1. 44 

nm. 7553, do "26 de Novembro de 1879 ; + L. n. 3271, de 28 de Se 

Lembro de tssh, ant. 4º, Dom. 0550, de 20 do Fovoreiro) 

Dom. 491, de 30 de ancico « 1590, L nm. 426 A, de 


1 
dy da 1. nm, 2210, de 28 de Dezembro de 1909, art, 2,1 nm 
L, o 2324, de 40 de, Dezembro de 1940 
de dl de Dezembro de 492, art. 4º. 6, o , E a 
Dezembro de AM3, e Em, 4.230, do gi de Dezambro de 4020 e THS:A4OSOSI] =. ccnenasrenms 702:8048047].. cus ccceaneus 709:414803D] uses caruuno 703:3828]..cncesasaa- car 70020008]... eseneeco os 
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Decreto u. 5890, de 40 do Feveraira de 4905, L. no 2919. de 31 
«te Dezombra de 106. Lou. 3070 A, da 34 devezambro do 1915 e 
L. n. 3243, de 30 de Dezembro de 1016......0..0ucuseseneseneemelrooos 








Decrato mn. 5890, de 40 de Feversiro de 49067 Lo 2844, de 3 de De- 
z»mbro de 1913, L. mn. 2019, da 31 do Dazembro ste L9L%, Loto 3070 As 
de 31 de Dezembro de 1915, L. nm 3, de 30 de Dezembro de 1916] 
e L. 3979, de 34 de D zembro de 1910,.., 











Decroto n. 5890, de 40 de Fevereiro do 1006; L. 25H, de 31 de Da 
zambro de 4913, L. 2940, de 3! de Dazembro de 4014 e Lo 
n. 3070 A, de 31 de Dezembro de 4915........0000000ene0 00 


Decreto n. 5890, de 40 de Povereiro de 4906, L. nm. 2019, de 31 do 
Dezamoro de 4914, L. mu. 3070 A, ds 34 de Dezembro de 4015 o L. 
n. 3213 de 30 de Dezembro de 1, 








Decrato n. 5890, de 40 de Peverciro de 4905 e Leis ns. 
dao Dazembro do 4912, 25h, do 38 de Dezimbro de 
de gi de Dezembro de 191%, e 3470 A, de 31 Je Dezembro de 1915... 








Decreto n. 4890, de 40 de Faveroiro de 4906, L. nm. 29149, de 31 
do Dezembro de 494%, e L. n. 3070 A, de 31 Dezembro de 1915...|*--=="===e===e= 


Decreto n. 5890, de 40 do Fevereiro de 1906, 8 L. mn. 30 do 


34 de Dezembro da 1915. 










Decreto n- 5800, de 40 de Envorairo de 4006 ; Leis ns, 2561, de 34 
de Dezembro de 4913, 200, de 34 de Di oro de 4015, 
L. n. 3070 A, de M do Dezembro de 4915, L. mn. 3.213, de 30 de 
Dezembro de 1916, € L. 3979, du 31 de Degambro de 1919.........].=00=========0= 





Lar 2910, de 34 de Dezambro de 1914, L. nm. JO70 A, de 3 
de Dezembro de 1915 e L. n. 3979, de 34 do Dezembru da 4919 .... 








Decreto n. 4890, de 40 de Fevereiro de 4906, L 2019, de 31 
ombro de 401%, L, n. 3.070 A, de 34 de Dezembro de (915 e) 
J79, de 31 de Dezembro do LUMO cenas sesemsensense===== aj-sem. 








Loi n. 2919, de 31 de Dezembro da 494%, L. n. 4070 À, de 31 de) 
Dezembro de 1915, e L. n. 3.213, de 30 ds Dezembro de 10M6...,.el=ne==n==e0=000= 


Decreto q. 5890, de 10 de Fevéreiro de 4006, 8 L. m. 3070 A, de 
34 de Dezembro de 1913... .cscesensenonenseceeero 





Desreto n. 5890, do 10 de Fevereiro de 1906; Leis ns. 2710, de 31 
de Dezembro de 1912; 28H, de 41 de Dezembro de 1914, 2019, de 





3 no Dezembro de 1918, L.m, 30704, dest do Dezembro de 1915 e 
L. n, 3.213, do 40 ds Dazambro do 1916...... 





(*) Esta renda provém somente da taxa sobre espartilhos. 
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f 20. Sobre cafb tor-|Lein. 3.913, de 30 de Dezembro de 4946... 1.471:0078991 Des caremnesenana) A, OUGIADIBSTA). con rone ron) Ao DBBTOÕOS) cenas sea ca mal A=SDO:0008 O 
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TITULOS 
DAS RENDAS 






18. Emissão de titulos|Lei n. 3.070 A, de 34 de Dk 
da divida internal dezembro de 1918.....cecteros 
para estradas de 

“ferro, 


Cunhagem delLei n. 3.979, de 31 de'dem....... 
moeda de nickel. 


“A deduzir da receita geral : 


à fo, OUPO, da totalidade dos di; 
renda com applicação especial...........es meme 


"Quota de 2 %, destinada ao fundo para as ok....... 


——. 0 — 


es Total da receita geral, 7878 


RENDA COM APPLIC 


FUNDO DE RESGATE DO 


1. Renda emlLei n. 427, de 9 de Dezeml 
, papel, prove-/ de 28 de Dezembro d. 
niente do ar-| D. nm. 2830, de 42 de) 
rendamento) D. n. 2830, de 47 de) 
das estradas; D. n. 2850, de 21 de Ma E 
de ferro dal de 4899, art. 14º........ 816$000]..... — 

”» União. : 








x União em papel. | 


4.53. Todas e quaes-jLei n. 514, de 28 de Qu 
quer rendas) L. n. 628, de 17 de $£ 
19 de Setembro de 186 
Setembro de 41860, art, 
arts. a e 
de 25 de Agosto de ! 
. de 1887, art. 8, $4º; L1898000J..... 


-pertencentesao 











ARRECADADA EM TERMO MÉDIO VOTADA PARA 1921 ORÇADA PÁRA 1922 





TITULOS na 
DAS RENDAS LEGISL! 





1918 1949 4920 CONSOLIDADA VANEANEL. 


Ouro Papel Ouro Papel 








Ouro Papel Ouro Papol Ouro Papol Ouro Papel Ouro, Papel 





Contribuição “do 
tado de São Paulo, 
para pagamento dos 
juros, amortização « 
respectivas commis- 

es do emprestimo 
E 3.000.000... 








ago vhs o ion omebas o nliercra caro coco) 14. 407:4925198] coca comesno e cenfnavasruva Gonrufos poCATva READ + sus ia gar : 1.343:5008] 








413. Venda de gene-|Lei n, 30704, de 
rose proprios na=| zembro do 91X 
cionaes | 





do 84 do de: 





0,407: 4908000 084: 0DIG5CO! esmero 6.345 :5088)... «ceseso 5.000:0008000] += em» == encslecosscanoenacimajcaconcaconanes d 500: 0008000 





= UOU= 0008000 


1302000801] eee enacesem 





00: 0005000 








414. Juros do OMprose).uvssnesoneservmantes EP een Lares Sera Errts asd cicnerio asian FERE RRE “.«) 8: 300:0005000] + : 
timos ao Banco do) | 
Brasil, 

| | | 


445. Renda do Gabi-|Lei n. 3.979, de 34 de Dezembro de 1949 E nao OD DalGsabe eres crart Wolfe de = can E [0320838000] «uva + ana 103:0858]...seceeseo 
=Snsosen cata Pe reLcs sr O E: | 


neto Policial de | | | 
Identificação | 
| 
| 





1000008000] ++» <=<= ana dado» 4 «Robaa sebos |ostaa» po ao «oo: m)agoda 


30:0008000] +=» === mara MAR o Brrcaiao 10:0 108000 





446, Renda do serviço| Lei mo de 31 de Dezombro de 1919, ; É EE A DONS ENÃA aavasejnceno E . cosvoralenvonananca .. cxrnancana anmaves . 
de patentes de im 
venção, | | 








= 0008000 





447. Amortização dos|Leiu. 3.979, do 34 de Dezembro de 1014... 
emprestimnos roal | 
zados pelo Governo, 
por dedueções men- 

de 40 5, ou 

obro o Lotal 
leantamentos 
1os Tunceu 

dos Correio 

1 Fazenda, no 

Estado de Minas Ge-| 

s, para constru 

jo de casas em 

lo-Horizonto (Lei 

no 4.617, de 30] 


92:5LOB310) renan as ATO | poPpRrr EE 9130008000]. «ce cranenáoa) maes dona camensa [err sa cenanrena 3 


























10, de M 
de dezembro di 
4940, lei nm. 4.708, 


le 4% doe janeiro de . 
4013, debretos nu- 
nero 40,00%, do fe 


ereivo de 491% 

















072:4405075). exesae concorra) 3. 986:0118500 








Liquidação de em-|Lei n. 2,809, de 26 de Agosto de 19Lh..scessenenentena 
préstimos à bantos 

















Iocoita — E 












, LEGISLAÇÃO 





TITULOS + 
DAS RENDAS ' ke 





RECURSOS 


MS, Emissão do titulos! Lei m, 3,070 4, de 34 do Dezembro de 495,0 Lo mo Sobih, 


da dívida interna) dezembro do 1018, erena ese resesrarnera 
ara estradas de) 
Pos 





Cunbagem delLei nm. 3,979, do 31 do'dezembro de 4019, essere sneesseceseeoo EA SEC oné ra doi boas áce deal 


“ mooda do nickel, 


A deduzir da receita geral : 


5%, ouro, da totalidade dos direitos de importação para consumo para a 


renda com applicação. CIPOCBIs sans nene mmh caco p5on cone cmcaap 








“Quota do 2 su, destinada ao fundo para as obras contra as seceas do nordeste brasileiro. |... 


Total da recoita geral,...«cnenerasanereceresenssaarena 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


VUNDO DE NESGATE DO PAPII=NONDA 


1. Monda  emjLei n, 427, de 9 de Dezembro de 4896, art. 4º, ns. 
Vie papel, provo] de 28 do Dezembro do 1 
nionto do ar 2830, de 42 do Março 
renda mento do 47 de Ma 
das estradas 
do forro da 
pa União, 





6 1489] 











. 2. Producto da 
cobrança d 
vida adotiva da 
Uniasam papel 





1 Lei. 514, de 28 de Outubro de 1848, art, 
L. nm. 628, de 47 de Setembro de 4851, art. 

raDiunds per=| 49 de Setembro de 4800, arts. 6 

cebidas em pa-| de 4800, art, 4 

pel pelo The-| arts 

SOUFO. de 25 de Agosto E si art, 4 

de 1887, art. 8,84; L. n. 




















& Dividendos Decrato nm, 1455, d 
das acções doj unico, .cessroso 
Banco do Brazil 

pertencentesao. 
hesouro. 








Recelta — Pas = 14 


ARRECADADA ex 


























142.950:0008000] .. +. vue mn meo) 12.000:0008000]. 04 nur su unmneno 











“TERNO MÉDIO 





10,000:0008000]. 2. scr cscasa [rena smn anca na] sonnenenuumanas 


10,000:0008] 


1.000:0005 








CONSOLIDADA 


Papel 


102,004:5008000]826.261:0008] 89.305:0008000]........unucuoro 





” 


0,486:7508000].... 0... no= 
E 


LRE 





505000] 








02,817:7508000/826.201:0008] 80,940:7505000] 
cevera)  4,809:0058000] 10.500:8208 





: 0005000] 


4.618 











a 07 D, nm. 2413; 
16. do 25 de. io de 48! 
G do 45 de MSIE do 1808; 














e 690; LL, ns. LU, a 
17, de 26 de Setembro do 1867, 
030; Do n, GANA, do 6 di digo do 4808; L. nm. 2348, 
3348, de 20 do gatuuro 
4, de aq de Julho do 1899, art. 


3.986:9225000 


2.028,4165540 





do Dezembro de 4905, ar 


























034:5L05000] - 








3h! 


8000fn same nano cas 


TB] cesenrmamanana) Jo ABSTAGOSOOO) pus nuh cast runas 


Ene Deo re] [us url tio GU) ro Barene e 


5:7508778[77.227:0478000/417.424:7578000) 90,707:7858000/645.070:1808] 70,321:9358000| 579. 


“00:0008 


2 000:0008| 


3.000: 0008] 


2,300:0008 














800:0008000 


connnrmna on rar=) ba 00: 0005000 


eeenrananamanas 3 U00:0008000] 


ceremeereresveo)  2300:0008000] 





ORÇADA PARA 1922 













10 0000005000 


3,416:3205000 











14.274:4808000] 
= 5208000] 3,410:3205000 








TITULOS 
DAS RENDAS 





MANGOS: - sm isteatoago simjo = DME o o dE o npo EAR 


6. FUNDO PARA AS OBRAS ' CONTRA AS SEC! 
dezembro de 1919)... .....ceccemtes- 


7, CUSTEIO DA PROPHYLAXIA RURAL E « 
ns. 3.987, de 2 de janeiro, e &.23 +... 


Renda não classificada....- AE RE se 


Impesto sobre 


Rendas extinctas.... | DE aonde 


Arrendamento dos navios do Lloyd Br 




















1. Quota de 5 + 
“| ouro, sobre to 
dos os direitos 

de importação 
pars consumo. 


2. Cobrança da 
“alivida activa, 


8. Todas é quars- 
“| quer vendas 
eventunes, sm 
ouros 





Arrendamento 
— mesmas estradas. 


Depusitos; 
Saldo ou 1 
one us recabi- 





mentos was pes 


tituiçõos, 


5. VUNDO DAS vi) 


Porto do Rio do Ja- 
neiro. 





Rio Mao do Noel 
Santa Cathari 
Espírito Santo 
Matto Grosso, 






Alagõas, . 
Parmaliyba 
Aracajú. 





Recgita — Pas. 





«pleito cu. 4 de 26 do Dezembro do 4900, art. 





FUNDO DE GANANTIA DO PAPEL-HORDA 





Dezembro de 4901, art, 8º..... 












Let 584, do 20 de Julho de 1899, arts BP, o erseseerems 






1 PUNDO PANA A GANA DE RESGATE DAS ANOLICES NAS ESTRADAS DE FERRO EXCAMPADAS 





das[Lei mo. 746, de 29 de Dezembro do 1900, art. 29, m. 25.400 cum amarem 


FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DOS EMPRESTIMOS INTERNOS 
. 





DAS DE MELHORAMENTOS DOS PONTOS, EXECUTADAS 4º GUSTA DA UNIÃO 


20 de Dezembro de 4902, avi 
dezembro de 4916, e Lei “ 














0.412, de 44 de Marco de 1907 


| n e 
de Dezembro do AMB... sccssseeess 


Decreto tu. 7.270, de MH de Duzen 
de Dezembro de 4948... 





E 





2 de Abril de 4917 
e Lola. 4.0k, de : 





Lei u. SB, do 20 de Julho de 1899, art. 2º, é Lol n. 813, de 23 de 


| 
apa asno Ad age nar va renas nave io cp e navais e Una des an ea pane nen pn d 


. | 
Lei. 3.944, de 46 de Outubro de 4886, art. 7º, 5 4º; Loin. 953, de 
29, n. XXV; Lei A 3.213, de 30 de 
Oh4; de M do Dezombro de 1918. 












53, do + de Junho de 40143, 


Decreto 1. 7-510, de 42 de Jansiro de ELO; decreta nm. 10.450, de 
| AD (Rlro caos emana 









5570008022]. 
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n 


1ABO-0908043] 
2780405528 





1002050815 


40:8908530 
EUR 07850) 


6.504,5258628] 


RE CURTENURO 


a 090: 012506 








6.954: 1218605 


6/1:0008000) 









5820008000 
































mBsOTOSTAS | 


2098850) 





0.631:7458675] 






200: 0005000 

















+. 600:0008000 
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VOTADA PARA 1921 


Ouro 


0,880:7508000]. 0... serras 


200: 00SO00) 


+50: 0005000 
000:0/ 08000) 
200: 0005004 


20:0008000 


400005000] 


8. +24:25)8900 








5 000: 0005000] 





005000] 
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9520008000]. 


10:0005000) 


10:0005000] 
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60:0095000) 








8:0008000] 









300:0008000] 
200:0005000] 


40:0008000 





00005000) 


















10.000:0008000] 
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é 7. CUSTEIO DA PNOPHYLAXIA RURAL E OBRAS DE 





SANEAMENTO 
ns. 3.987, de & de janeiro, es. 30, de 31 de dezambro de 4920, art. 4º, m. 40)... 


4 
Henda não classificada 






z Imprsto sobre subsídios o vencimentos 
Hendas oxtinctas.... | Remanescentes dos premios de bilhetes de lotorias 


“Arrendamento dos navios do Lloyd Brasileiro 


DO INTERIOR DO BRASIL 1a 









+ 25:0008100] . 
25:0008000 





36.322:0738433 cs — — = 











a x a , SELO 
Ens MES =. Ee, GEUTE oO RS PE 
ARS pl 215 E. als o» is “ZA 
: Pruttes Bardo seposdÃo eg Ei 
“as f 
" a É 
E 





| q a | 3 


conseestade corri PeReÉ sea 5.000: 00050 


E 





37.492:4758091] 43.801: ip be O .147:4038592] 47.805:0708274] 17.989:0278011] 26.750:5908619] 43,252:9608| 43,461:5488 47.781: 7458000 55.483:8208] Ts aiha: ea 45.008: AO -— 


A H 
aê “4 :9658900] 10,590:8208]  1.618:8458000 u «274: 4805000! . 
























+“ 
VARIAVEL 
Papel 
| 68.949:3668000] : 
$a (137. 012:860:000 | 
io at :3208000|  25.651:0008000 
k “ 40.000:0008000 
po La 
90.480:6138000/460.5:0:3 580001 3208000] 35.6514:0008000 
H a E 4 e : a 
É My k é 
a) És - 
na ; + I : 

































"RECAPITULAÇÃO É. 
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K » E 4 ARRECADADA EM ro o TERMO MÉDIO VOTADA PARA 1921 ORÇADA PARA 1932 
7 SN E — Ra ; l 
+. j ' CAPITULOS DAS RENDAS 108 ADM | oo 2 vomsoLiDaDA TARAVEY 
o : Ouro Papel Ouro Papel =. NT 
E Ouro | Papel Ouro Papel Dura Papel Quo Papel as Papol 
' 1="ESDA DOS INROSTOS 
E ER sa) enteada, sabida o estadia de mavios e addicionaes. 196:7728704 189% : b Tan |7h. 797:0588000) 05.4 92,500:008 | 82,450; U00S000! 
ç JE Impostos de consuma, - aid «(119 3hN;GANSALS + alte dus ao a nad se 137.09 5 1184 ,460:0/ | 
Z HE Impostos sobre circulação 7) 52,450:0h0S1K4] 64:3925000] 56.547:2038000] pp e 
a 1 — Impostos sobre a ronda o | 44.155 :0048852 vo! 40,787:0398600] . , 64.000:0005000! 
E | V— Impostos sobre loterias. 4.076:250 1 1.007:0305000! 1.043:7765000] 1.000:0008)... . 4.000:1008007 
= VE Diversas rendas... . 2,204:4815976 3.473:7638035| | 2,679:2855000 3.629:0008). .. 3. 268:0008000] 
E 11 RENDAS PATIRIMONIES, «o saneenoseneoneoanos anna senao ora) O 0052108941 )os nous anm mtas an] US Sb LOS ONA aa 1.283:2498000) +. um +) AOSTEB3OSOMO| 400;000:000) 1.370:0018 4470: 0008000 
2 JUL — RENDAS INDUSTRIAES. «cus ser seno somem ccienoa] 4. AB5:7715108/101.272:8135692] 1.568:5105842] 114.301:0505275]  1.708:515000] (26.820:5858500] 1.450:96ESUOD| LIS 02255555000 2. 900:0008000] 142.254 :000S| 3.200:0008!151.046-0008000] , 
RECEITA EXTRAORDINARIA....«csconsacasacacotenacasnasoarurneorocacuraraccacanea) So 002:2085443) 22.015:0825428 15.300:5998790] 43,570:124887% 28:7288900] 20.475:4968060]  90%:2368000] 24.092:6898000!  2.019:5008000) 29.73 50008) ....uuanaane eramos somons we] So O -3208000] 25.651 :00030) 
! E $000 
RECURSOS ERP OCA PERE= EIA STO IRS Ceenenaminecntan mera) aon anos conse no | 12:080:0008000]. cc 020001 0010n] 18.000:0008000 01.2 +. 0= 170 0+=) 10-000:0005000] Ê 14.000:0008)... “A PER reset corremos) 10.000: 0008000 
102.004:5008000|U20.261:0008| 89.305:0008 
. | 
, A deduar = 
Quota de 5 “/, ONO. . cesesemenenenemensenenmeneos RE OA, EE sair ae Aide Pete PESCA hexscrenoahogar elaqerdo cosa |ReA RS UgeRa dor | can pn ais nn dat 9.+86:7508000]- ..... eeseeoo 5 ASA :2505 o 
d = E “ 
hd 02.517:7508000/026.261 :0008| 50.940:7508 [590 024: 0008000 
Idem de 2“, destinada ao fundo para as obras contra as seccas do nordeste brasileiro. aaa mena idos as So MRE + FB, poe] SGA SS rr DR ocre arder erre] 4. N09:0658000] 40.590:8208) 1.618:8158| L4-274:4805000] 
Total da receita geral,...... DER Ao cUME ca e 57.023:3488742]357.840:8025086] 87.020:5708439]518,807:5268900] 108. 614:5708343]510.895:7508778]77.247:66780U0 617. B4:75750N0, 10,707:7558000] [615.670:4808) 79,931:9358 /879.640:5205000) 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL. .. us nsmeneneneeneanarenanavanaananaacancanan) Do 280;008SOIH 8594) 19,417: 1098592] 15.175:0578083] 17,989:0278014 18, 126:234849/17.253:000S0U0] 17. 003:0708U00] 17.731;7155000] 30,45378208] 45.748:0655] 35.062:4805000 
Depositos — Saldo ou vxcesso entre vs recebimentos & us GULregAs, cursos ensucncan|ponasteies aca 30.080:5018071]...eccscr menor) 20-60; DADSOMR] o nus oceania 023000] + 25.708: 4088000]. = ss. cecven) 28.000;0108] +. eum emo | 10, 000:0005000] | 
Arrendamento de navios do Lloyd. a 36.022:0738533 
RENDA NÃO CLASSIPICADA ... 0.0 0..= adcanar os dia 003:4275302]  7.980:0475042] e 
HENDAS EXTINCTAS, ,..cusenensnermoeosencsesonosenegeoooesenensenos chenutaea Lab: 0748950] 8811175 é ke 
(Total) das nana naco sdfndas eqpmavsna ESTO ORE Bar ad= nam 000.105 ,012:1928407]527.487:0078808] 100-146:7705031[160.763:1058174] 115. S03:5978954)597.046:3478197 0. 490: 6135000/ 400.556: 35.654; U00FO0O 
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TABELLA A 


=. 


a 


R Leis ns. 588, de 9 de setembro de 1050, art 4, 3 0%, e 2048, de 06 de 
2a aposto de-8la, art, 20 










= 


Re o Creditos abertos de 1 de janeiro de 1930 a 30 
: de abril de 1921, por conta do exercicio de 


Figo 1920 


| Ministerio da Justiça e Negocios 
e Interiores 


* Decreto n. 14.072, de 19 de fevereiro de 
EE ia 1920 


sy Ouro ) Papel 
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios 
' —* Interiores o credito especial de 12:6008, 
ouro, para subvencionar, no estran- 
*  geiro, o aperfeiçoam nto da educação 
artistica da senhorita Maria de Verney 
Campello e da senhora Lydia de Albu- 


| querque Salgado . . . . co. 12:500$000 


E: — laxia de molestias que reinam em varios 
Vga É PRE dean | ES SOOU RADO 


“ 


o. 

Decreto n. 44.125, de 7 de abril de 1920 

bre ao Ministerio da Justiça é Negocios 
nteriores o credito especial de... ...- 

agamento do prssoal 

A e Investigação e Segu- 

Ra ERblica + Me ce rt 


r 


. 415:0008000 


. . “ 





a" ay a MT Cia 


— D emo 





Decreto n, 14.126, d: 7 de abril de 1920 


Ouro Papel 
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores o credito especial de....... 
109:9865001, para pagamento ao pes- 
soal do Gabinete de PAU e ls- 
O RR SE RR e a q 10):9868001 


Decreto n, 14.360, de 47 de setembro de 
1920 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios 
pe o credito extraordinario de 
1.289:2138988, ais pagamento de des- ' 
pesas com a de sanitaria dos portos 
da nepublica e com a prophylaxia de 
molesti ;s que reinam em varios pontos 
do territorio. nacional. . . . cc. So a o 4. 280:2435088 


Decreto n. 14.874, de 23 de setembro de 
1920 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores o credito especial de..... b 
345 0908, no Paes auxiliar, no corrente 
anno, as despesas com a manutenção 
aas escolas creadas em zonas de nu- 


cleos coloniaes, no Estado de Santa Ca- 
tharias > o. o sia é dO O ara o o a 


Decreto n. 14.893, de 9 de outubro de 
1920 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios 

Interiores os creditos de 495:3008, 

0657.2005, 18:00 $ e 12/5008, supplo- 

mentares às verbas ns. 5,7,6e8 do 

art. 2º va lei de orçamento do exer- 

cicio de 14929, e destinados ao paza- 

mento das despe-as com a prorogação 

da actual sessão legislativa até 3 de ou- ; 

tubro “deste “nadas. po DS ata DP estado aa 883:0003000 


Decreto n. 14.410, de 138 de outubro de 
1920 


me 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores o credito especial de. ..... 
3.421 3208347, para occorrer engloba- , 
damente, com os creditos votadós na . 
verba 21º do art. 2º e na verba 9º do . 
art. 52 da lei orçamentaria vigente 
ao pagamento do pes-oal e do material 
do Depurtamento Nacional de Saude 
Poblloa de o acaco ou ludho vio 0:10) AM CATE DA 





























Dacreto n. 14.539, de 46 de dezembro de 
o 1920 


+ “Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios 

- Interiores por conta do exercicio de 
— 4920, o credito supplementar de 
— 4.738:5 08 às verbas 5º, 6º, 726 8º do 
— art. 2º da lei orçamentaria vigente, 
- para despesas com a prorogação da 
— actual sessão do Congresso Nacional 
* até 3 de dezembro corrente. 


E 
Era 4 


“Decreto n. 14.541, de 46 de dezembro de 
na 1920 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios 
| Interiores o credito especial de....... 
- 334:0868025, para occorrer ao paga- 
— mento das despesas decorrentes da in- 
corporação do Insti uto Vacemico Mu- 
— micipal au Instituto Oswaldo Cruz, do 
| custeio no corrente exercicio e à con- 
—  strucção do Instituto Vacemogenico . .... 
ra 


Decreto n. 14.620, de 44 de janeiro de 
hs 1924 


Eb; 
4 


x 


y p T 
Ups 


ao Ministerio da Justiça e Negocios 
“Interiores por conta do exercicio de 
— 4920, creditos supplementares, na im- 
- portancia total de 797:54883806, às ver- 
RRRDasm os 7º 6º e 8” do art. 2º da lei 
n.3.9M, de 5 de janeiro de 4920, 
— para despesas com a prorogação da 
— Sessão do Congresso Nacional até 31 de 
7 REAR tndD 4 Lc Cla e. 


ecreto n. 14.673, de 16 de fevereiro de 
Er 4924 


re, ao Ministerio da Justiça e Negocios In- 
teriores o credit» especial de 349.2908, 
— para auxilar as despezas effectuadas, 
— em 1920, coma manuten ão das esc las 
- creadas em zonas de nucleos coloniaes, 
* no Estado do Riv Grande do Sul. . +... 


Ministerio da Marinha 


pelo Ministerio da Marinha, o credito 
115:4368010, para occorrer a despe- 
my a acquisição d> s bresalentes 
«Snavus da Aruada, à c nta da 
| « Munições navaes» do or;amento 
igor. . a “ ; - . En . - “ . “ 


“ARO 12: 6008000 


Papel À 


1.738:5008000 
| 


F 
334:0868025 


797:5488386 


349:2908000 
13.048:6818047 








Papel u 


115:4368010 
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Decreto n. 14.586, de 30 de dezembro de 
1920 


or Ouro Papel 
Abre, ao Min'sterio da Marinha, os creditos 
de 6.858:583$610. our), e 784:431$601, 
papel, para pagamento de despesas de 
caracte-extrayrdinario . . . . . 6.858:883$610 784:4318600 


Decreto n. 14.769, de 43 de abril de 1921 


Abre, pe'o Ministerio da Marinha, credit s 
supplementares ás verbis 4”e 5º do cr- 
çament» para o exercicio de 1920. de-ti- 
nados ao pagamento do pessoal da Jus- 
DOS. MUMAL 1 , T E o a 








6.858:88386 10 901:8848811 


Ministerio da Guerra 


Decreto n. 14.070, de 19 de fevereiro de 1920 
i Papel 
Abre, ao Ministerio da Guerra, o credito de 62:826$314, des- 
tinado ao pagamento ao maj r d» Exercito, Man el Cor- 
rêa do Lago de differença de vencimento a que tem 
direito ( Rectificsid» pel» decreto n. 14.112, de 24 de 


março de 4920), passando a importancia a ser de . |. 62:0458631 


Decreto n. 14.472, de 11 de novembro de 1920 
Abre, ao Ministerio da Gvrerra, o credito especial de réis 


75:17086 6, para occorrer ao paga mento de soido vita- 
lício a mais 16 voluntarios da Patria. +. +. cc... 75:1708676 


Decreto n. 14.485, de 149 de novembro de 1920 
Abre, ao Ministerio da Guerra, o credito especial de 31:4245 


para pagament» de de pesas feitas com o transp rte e 
tratamento na Europa do 4º tenente M.rio Barbedo. . 31:4248000 


Decreto n. 14.564, de 22 de dezembro de 1920 
Abre, ao Ministerio da Gucrra o credito de 12.152:6708000 
para atender às despes:s da verba 9º do actual orça- 
Ténios Lia les rko Fisl o od Woo o tm o à io RO TO) DO 


12.321:310$307 





e 





Ministerio da Viação e Obras Publicas 


Decreto n. 14.003, de 14 de janeiro de 1920 ; 
Ouro Papel 
Abre, ao Ministerio da Viação o Obras Pu- . “A 
blicas, o credito suppiementar de réis 
hh:5818, ara pagamento do pes.oal da 
agencia especial dos Correio, de Pelo- 
tas, no Estado do Rio Grande do sul. . .. «. 4+:581$000 


sd Rar 2:0178200 





































: Decreto n. 14.053, de 40 de fevereiro de 
ER Ss 1980 * * 


— Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
PR blicas, o credito extraordirario de réis 
9.000:0008, para a continuação ras 
E obras destinadas a minorar os soffri- 

- mentos dos sertanejos do nordeste, 
“actualmente as-olado pelo flagello da 
dEnttoo o go Do O PPA 


Decreto n. 14.087, de 3 de março de 1920 


* Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
- -  blicas, o cred to de 44:381$, pira paga- 
— mento d» pessoal da agencia e-pecial 

“dos Correios d Pelotas, no Estudo do 
Miontrande ido Sul. ' .L. . sc. 


Decreto n. 14.091, de 8 de março de 1920 


—» Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, o credito de 1.300:000%, para at- 
- tender ás despesas com a marut: nçio do 
* trafego daslirhas de Formiga e de Ara- 
guary, da Estrada de Ferro de Guyaz. 





A fi 
) End 
V 


| Decreto n. 14.116, de 26 de março de 1920 
- Abre, ao Ministerio da Viaç'o e Obras Pu- 
-  blicas, o credito de 250:0008, pura cc- 
* correr u despesas com o | e-soal e o ma- 
terial destinanos à mu ança da estação 
inic 1 da Estr.a: de Ferro Rio do Uuro 
“da Ponta do Cajú pura a Prais For- 
mosa (Alfredo Maia) . 


RA (A! 


E 
. - . . . 


— Decreto n. 14.154, de 30 de abril de 1920 


— Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
+ ?Plcas, o credito de Frs. 140.320.546,00, 
— » destinado ao pagamento à Copagnie 
Française du Portd: Rio G rande do 
S.1, de que trata a clausul: XXXIX do 
“termo de transferencia assgnado em 
RES virtude do decreto n. 13.6M, de 9 de 

RR Eno de 4919... 


ecreto n. 14.169, de 15 de maio de 4920 


RU 

bre, ao Ministerio ca Viação e Obras Pu- 
ricas, o credito de 834:4328966, desti- 
“ nado a occorrer ao pagamento dos tra- 
- balhos a serem executados no corrente 
“anno, de conlormidade cimo S$ 4º da 
clausula II das qe baixaram com O 
E n. 44.107, de 22 de março de 

ff 
es 


O de . . . º . . . . . 


e 


Ouro Papel 
E Sw o te DR OVO SOUUBODO 
e ad od) 44: 5818000 
ce w «  4,.300:0008000 
e fo 250:000$8000 
140.320,546,00 


. 834:4328966 





qe 
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Decreto n. 14171, de 15 de maio de 1920 


Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas o credito de 9.863:573$821, para 
occorrer a despesas com a rescisão do 


contracto de construcção e arrenda- . 


mento da Estrada de Ferro gica do 
Rio Grande do Norte . .. aros 


Decreto n. 14.224, de 21 de junho de 1920 


Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, o credito de 200.000.000 francos 
belgas, para occorrer ao pagamento da 
reversão da rêde ferroviaria, arren- 
dada á «Zompagnie Auxiliaire de Che- 
mins de Fer au Brésil, nos termos do 
decreto n. 14.222, de 48 de junho de 
AVMD = Gra o 


. . o . . 


Decreto n. 14.226, de 21 de junho de 1920 


Abre ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas o credito de 30:0008 destinado ao 
pagamento e indemnisações devidas a 
proprietarios de terrenos e bemfeitorias 
desapropriadas pela Estrada de Ferro 
Central do Brasil para a construcção do 
ramal de Santa Barbara . . . .. 


Decreto n. 14.311, de 17 de agosto de 1920 


Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Publi- 
cas, o « redito de 500:0008, para atten- 
der ás despesas com a Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande do Norte. . 


Decreto n. 14.436, de 26 de outubro de 1920 


Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, o credito de 400:000$ destinado 
à acquisição de predios e terrenos, 
desapropriações e Sesapi a de um 
edifício para Correios e Tel os, na 
capital do Estado da ças. o Norte 


Decreto n. 14.488, de 26 de outubro de 1920 


Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, o credito de 4.600:0008, des- 
tinado ao pagamento de todas e 
quaesquer despesas que hajam de ser 
feitas para a construcção do edificio da 
Administração dos ind na E sea 
do Estado de S. Paulo. 


Decreto n. 14.509, de 1 de dezembro de 1920 


Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, o credito de 2.800:0008, desti- 
nado ao custeio e à normalisação do tra- 
fego da linha de Araguary, da Estrada 
de Ferro de Goyaz. . . .... 


o 


Fis. 
200.000.000.00 


“e 


Papel 


9.863:5738821 


30:0008000 


500:0008000 


400:0008000 | 


st. 2. 800:0008000 
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eto n. 14.910, de 1 de dezembro de 1920 
Ouro [5 

bre ao Ministerio da Viação e Obras Pu- es 

— blicas, o credito de 1.616:0008, para 

* attender ás despesas com o custeio da 

linha de Formiga a Patrocinio, incor- 

-Porada à Estrada de Ferro de Goyaz. . . . .. 4.616:0005000 


creto n. 14.583, de 30 de dezembro de 
Peq a 1920 


+ 20 Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, o credito de 7.000:0008, para 
occorrer ao pagamento, em apolices, do 
Erreça total da encampação do ramal de 
“Curralinho a Diamantina, nos termos do 
decreto n. 44.452, de 3 de novembro 
RRConcOntieianno . aja eee e te te ce + Tt 000:0008000 


MINRADEL . Po... O. Sc Cc M.283:1608787 
eEsirancezes . . . + . . . + 440.320.546,00 
Bheigas o. . 2. 0». - 200.000,000 


nisterio da Agricultura, Industria e Commercio 


— Decrito n. 14.065, de 16 de fevereiro de 1920 
Neo) Papel 
O credito de 6.000:0008, para occorrer, no corrente 

nno, ás despesas com o inicio dos trabalhos do recen- ç 
seamento geral da população da Republica conjuntamente 

om os recenseamentos agricula e industrial do paiz. . 6.000:000$000 








o credito de 300:0008, para attender, no corrente anno, 
“ao custeio da Superintendencia do Abastecimento. . . 300:000$000 


- Decreto n. 14.099, de 15 de março de 1920 


credito de 64:7088500, destinado ao pagamento de 
ublicações relativas à conferencia trabalhista, reunida 
Washington, em consequencia do Tratado de Paz . 64:7088500 


| Decreto n. 44.817, de 16 de junho de 1990 


ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o 
edito de 600:0008, para o inicio dos 'rabalhos relativos 
dação de um centro agricola na zona do Oyapock, 


: : ali ilias de 
stado do Pará, e localização de 300 famili a 600:000$000 


6.964:7088500 
a 
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Ministerio da Fazenda 


Decreto n. 14.097, de 45 de março de 1920 


Abre, nos termos da lei n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, 
o credito especial de 31.787:98 8679, destinado ao pa-” 


gamento do augmento de vencimentos dos funccionarios 
publicos civis e militáres. . . ..1.s ET 


Decreto n. 14.100, de 17 de março de 1920 


Abre o credito especial de 1400.000:0008, papel, ma fórma 
a 7 2º, n. 1X, da lei n. 3.979, de 31 de dezembro 
CU PA RR TR Rr Sd E AL 


Decreto n. 14.122, de 31 de março de 1920 


Abre o credito especial de 28:012$498, para atttender ás 
despesas com o pagamento de pessoal e material decor- 
rentes da reorganização do Laboratorio Nacional de 
“do o A SS O CC A AS RA 


Decreto n. 14.139, de 14 d: abri! de 1920 


Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de 
6:7238677, para occorrer ao pagamento da pensão de 
meio soldo, devido a D. Leopol 'ina de Mattos Porto, e 
relativo ao periodo de 15 de janeiro de 489t a 47 de 
BUNO JO AQUO O a ar Em Sigo MRS nd 


Decreto n. 14.146, de 20 de abril de 192) 


Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito de 11:54658853, 
para pagar, no periodo de 46 de janeiro a 31 de 
dezembro do corrente anno, os vencimentos que c m- 
petem aos ex-escrip urarics do Laboratorio Nacional 
de Analyses incorporados à classe dos 4º escripturarios 
da Alfandega do Rio de Janeiro por força da lei nu- 
mero 4.050, de 43 de janeiro ultimo . . . +... 


Decreto n. 14.199, de 2 de junho de 192) 


Autoriza a emissão de apolices da divida publica, na im- 
portancir de 40.000:008$, para occorrer ao custeio da 
construcção das estradas de ferro federaes dos Estados 
da Bahia, Sergi;e e norte de Minas . . +... 


Decreto n. 14.282, de 23 de junho de 1920 


Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito de 247:1698961, 
necessario á verba 8º — Recebedoria do Districto Fe- 
deral — do orçamento do mesmo ministerio, do cor- 
rente exercicio. . . . vo e so DE A+ 


Decreto n. 14.292, de 9 dz agosto de 1920 
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1 300:0008, 


supplementar à verba 5º — Inactivos, pensionistas, etc. 
— do vigente orçamento do mesmo min:sterio . . . 


173.381:4358668 


Papel 


31.787:9828079 


100.000:0008000 


28:0128498. 


6:7238677 


11:540$853 


40.000:0008000 


247:1698961 


1.300:0008000 


E 
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EA, pao da 
EO 
RECA PITULAÇÃO 
Ouro Papol 
o dA 12:6008000  43.048:681$047 
NS CR RA E O 0.956: SBBAGIO 901:8848811 
+ RR RP 12.321:3108307 
. .320.546,00 
7 . . . . . A P) 787 
: Ed) Re 


o nda e ai fo UR à 6.964:7088500 
RR DR RE R. RR voo A73,981:4308068 


6.871:483$6140  237,901:189$120 
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Di ) ições legislativas que justificam a abertura de creditos 
constantes da tabella À 
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| DECRETO N. 14.003 — DE 14 DE JANEIRO DE 1920 


“Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito supple- 
À mentar de 44:581$ para pagamento do pessoal da agencia espe- 
- cial dos Correios de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul. 


— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
“usando da autorização constante do art. 3º do decreto legis- 
ativo n. 3.989, de 2 de janeiro corrente, resolve abrir ao 
- Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito supplemen- 
— tar de 44:581$, para occorrer ás Gespezas com o pagamento, 

— durante o anno de 1920, do pessoal acerescido á agencia es- 
| ecial dos Correios da cidade de Pelotas, no Estado do Rio 
— Grande do Sul. 

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1920, 99º da Indepen- 


“dencia e 32º da Republica. 
cs Eprracio PESSÕA. 
J. Pires do Rio. 


DECRETO N. 14.053 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1920 


“ Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extraor- 
| dinario de 5,000:0008, para a continuação das obras destinadas 
a minorar os soffrimentos dos sertanejos do nordeste, actual- 
a mente assolado pelo flagello da secca 





| E?) o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 


did 5 .,. o o da 
com fundamento no dispositivo constante do 8 3º, art. 4º, d | 
“lei n. 589, de 9 de Deo de 1850, e tendo ouvido o Tri- » 
“pumal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras 
ticas o credito extraordinario de 5.000:000$, para con- ) 


inuar as obras destinadas a minorar os soffrimentos dos ser- 
E os do nordeste, actualmente assolado pelo flagelo da 


Becca. 
Rio de Janeiro, 10 de teverdiro de 1920, 99º da Indepen- 
ja e 32º da Republica. 

E Epiracio PESSÔA. 


J. Pires do Rio. 





Me | At 


DECRETO N. 14.065 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o credito de 
6.000 :000$, para occorrer, no corrente anno, ás despesas com o inicio 
dos trabalhos do recenseamento geral da população da Republica, 
conjuntamente com os recenseamentos agricola e industrial do paiz 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 4.017 
de 9 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvido o Tribunal 
de Contas, na fórma do disposto no mn. III, 8 2º, do art. 30 
do respectivo regulamento, resolve abrir ao Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio o credito de 6.000:0008, 
para occorrer, no corrente anno, ás despesas com o inicio dos 
trabalhos do recenseamento geral da população da Republica, 
conjuntamente com os recenstamentos agricola e industrial 
do paiz, comprehendendo o pagamento do pessoal encarregado 
da execução dos censos demographico e economico; acquisi- 
ção do material necessario; despesas de conducção, transpor- 
te, passagens, diarias, ajudas de custo, propaganda, publica- 
ções e outras de que trata o mencionado decreto. 


Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 414920, 99º da Inde- 
pendencia e 33º da Republica. 


Epiracio PESSÕA. 


Simões Lopes. 


DECRETO N. 14.067 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1920 
Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o cre- 


dito de 300:000$, para attender, no corrente anno, ao custeio 
da Superintendencia do Abastecimento. 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 


usando da autorização contida no art. 2º, lettra g, do decreto. 


legislativo mn. 4.034, de 42 de janeiro do corrente anno e 
tendo ouvido o Tribunal de Contas na fórma do n. III, 8 2º, 
do art. 30, do respectivo regulamento, resolve abrir ao Ml- 
nisterio da Agricultura, Industria e Commercio o credito de 
300:0008, para attender, no corrente anno, ao custeio da 
Superintendencia do Abastecimento e ás despesas previstas 
nos arts. 3º e 9º do regulamento annexo ao decreto n. 14.027, 
de 21 de janeiro de 1920. A 


Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1920, 99º da Indepen- 
dencia e 82º da Republica. 


Epiracio PESsÕA, 
Simões Lopes. 
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DECRETO N. 14.070 — DE 49 DE FEVEREIRO DE 1920 
“(Rectificado pelo decreto n. 14412, de 24 de março de 1920) 


Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 62 :0458631, destinado ao paga- 
mento ao major do Exercito Manoel Corrêa do Lago, de differença de 
vencimentos a que tem direito 


E O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
“usando da autorização que lhe confere o art. 26 da lei nu. 
RR mero 3.991; de 5 de janeiro findo, resolve abrir ao Ministerio 
| da Guerra o credito de 62:045$631, destinado ao pagamento 
e ao ex-addido militar na Belgica, major Manoel Corrêa do Lago, 
- da importancia de differença de vencimentos a que tem direito 
vem “ de 4 de janeiro de 1945 a 15 de janeiro de 1919 e de ajuda de 
E per: “custo relativa a dezembro de 19148, ficando a dita quantia 

| sujeita aos descontos legaes por occasião do respectivo pa- 
“ gamento. 


Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1920, 99º da Indepen- 
- dencia e 32º da Republica. 


Eprracio PESsSsÕA. 
João Pandiá Calogeras . 


- pecial de 12:600%, ouro, para subvencionar, no estrangeiro, o 
aperfeiçoamento da educação artistica da senhorita Maria de 
Verney Campello e da senhora Lydia de Albuquerque Salgado 


E O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
— usando da autorização concedida pelo decreto legislativo nu- 
" mero 3.972, de 31 de dezembro de 1919, resolve abrir ao 
-  Mimisterio da Justiça e Negocios Interiores o credito es- 
* pecial de 12:600$, ouro, para subvencionar, no estrangeiro, 
durante tres annos, com a importancia de 6:3008, ouro, o 
"aperfeiçoamento da educação artistica de cada uma das alu- 
mnas do Instituto Nacicnal de Musica senhorita Maria de 

' Verney Campello e senhora Lydia de Albuquerque Salgado. 


-» Rio de Janeiro, 149 de fevereiro de 1920, 99º da Inde- 
- pendencia e 32º da Republica. 
EPITACIO PESSÔA. 

Alfredo Pinto Vieira de Mello. 





ET “DECRETO N. 14.073 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1920 
ee h 


re ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito ex- 
dia traordinario de 3,395:638$200, para auxiliar as populações fla- 
* gelladas de diversas zonas do paiz, para assegurar a defesa 
* sanitaria dos portos e para proceder á prophylaxia de mo- 
* Jestias que reinam em varios pontos do territorio nacional 


? 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
do ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do n. III, 
2º, do art. 30 do regulamento approvado pelo decreto nu- 





LL” 





mero 13.868, de 12 de. novembro de 1919, resolve, á vista 
da disposição contida na parte final do $ 4º do art. 4º da 
lei n. 589, de 9 de setembro de 1850, abrir ao Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores o credito extraordinario de 
3.395:6388200, para auxiliar, mediante requisições feitas de 
accôórdo com o art. 5º da Constituição Federal, as populações 
flagelladas de diversas zonas do paiz, e para occorrer ao 
pagamento de despesas a realisar e já realisadas, em 1920, 
com a defesa sanitaria dos portos da Republica e com me-. 
didas preventivas e de prophylaxia da febre amarella, da 
peste bubonica, da grippe e de outras molestias que reinam 
em varios pontos do territorio nacional e que constituem ou 
podem vir a constituir uma séria ameaça para esta Capital 
e para as demais regiões do paiz. 


Rio de Janeiro, 149 de fevereiro de 1920, 99º da Inde- - 
pendencia e 32º da Republica. 


Epiracio PESSÕA, 


Alfredo Pinto Vieira de Mello. 


DECRETO N. 14.087 — DE 3 DE MARÇO DE 1920 


Abre no Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 44:5818, 
para pagamento do pessoal da agencia especial dos Correios de Pelotas, 
no Estado do Rio Grande do Sul 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização constante do art. 3º do decreto legisla- 
tivo n. 3.989, de 2 de janeiro do corrente anno, resolve abrir 
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 44:5818, 
para occorrer às despesas com o pagamento, durante o anno 
de 1920, do pessoal acerescido á agencia especial dos Correios 
da cidade de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul. 


Rio de Janeiro, 3 de março de 1920, 99º da Independencia 
e 32º da Republica. 


Errracio PEssõA. 
“J. Pires do Rio. 


DECRETO N. 14.091 — DE 8 DE MARÇO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 1.300 :0008, 
para attender ás despesas com a manutenção do trafego das linhas de 
Formiga e de Araguary, da Estrada de Ferro de Goyaz 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no n. XXVI, do art. 53, da lei 
n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno, resolve abrir ao 
Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 1.300:0008, 
para attender ás despesas com a oração do trafego das 
linhas de Formiga e de Araguary, da Estrada de Ferro de 
Goyaz, cujo contracto de construeção e arrendamento foi de- 
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* elarado caduco pelo decreto n. 13.963, de 6 de janeiro ultimo, 
“750:0008, para as despesas da linha de Formiga e 

1008, para as despesas da linha de Araguary. 

“Rio de Janeiro, 8 de março de 1920, 99º da Independencia 
º da Republica. : 


Epiracio PEssÕA. 


4 J. Pires do Rio. 


“ao Ministerio da Fazenda, nos termos da lei n. 32.990, de 2 de 


— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
E e accôrdo com a lei n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, resolve: 


+ 


- Art. 4.º Fica aberto, ao Ministerio da Fazenda, o credito 
ccial de 31.787:9828679, para fazer face ao augmento de 
encimentos dos funccionarios publicos civis e militares, a 
artir de 4 de janeiro do corrente anno. 


Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 


* Rio de Janeiro, 15 de março de 1920, 99º da Independencia 
2º da Republica, 


ErIrAcIO PESSÕA, 


Homero Baptista. 


- DECRETO N. 14.099 — pE 15 DE MARÇO DE 1920 


Ve, ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, o credito de 
* 64:708$500, destinado ao pagamento de publicações relativas à Con- 
" ferencia Trabalhista, reunida em Washington, em consequencia do 
“> IPratado de Paz 

RT] 


“O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no art. 2º do decreto n. 3.875, 
e 11 de novembro de 1919, e-tendo ouvido o Tribunal de 
úntas, na' fórma do mn. III, $ 2º do art. 30, do respectivo 
amento, resolve abrir, ao Ministerio da Agricultura, In- 
ria e Commercio, o credito de 64:708$500, para attender 
| pagamento de publicações relativas á Conferencia Traba- 
ta, realizada em Washington, em consequencia do Tratado 


ão de Janeiro, 15 de março de 1920, 99º da Independencia 
da Republica. 
Eprracio PEssÕA. 


Simões Lopes. 








“Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de 28:012849S, para 
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DECRETO N. 14.100 — DE 17 DE MARÇO DE 1920 


Abre, ao Ministerio da Iazenda, o credito especial de 100.000 :000$, papel, 
na fórma do ast. 2º, n. IX, da lei n. 3.979, de 31 de dezembro 
de 1919 Y 


” 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
usando da autorização contida no art, 2º,.n, IX, da lei n. 3.979, 
de 31 de dezembro de 1919, resolve abrir, ao Ministerio da 
Fazenda, o credito especial de 100.000:0008, papel, para 
attender á acquisição, no Brasil, de productos nacionaes, em 
virtude de convenios commerciaes com paizes estrangeiros. 


Rio de Janeiro, 17 de março de 1920, 99º da Independencis 
e 32º da Republica. 





Errracio PESSÔA. 
Homero Baptista. 


DECRETO N., 14.116 — DE 26 DE MARÇO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 250 :0008, para 
occorrer às despesas com o pessoal ec material destinados à mudança 
da estação inicial da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, da Ponta do Cajú 
para a Praia Formosa (Alfredo Maia) 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização constante do n. XIV do art. 53 da lei 
n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvido o 
Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e 
Obras Publicas o credito de 250:0008, para occorrer ás des- 
pezas com o pessoal e material destinados à mudança da es- 
tação inicial da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, da Ponta do 
Cajú para a Praia Formosa (Alfredo Maia). 


Rio de Janeiro, 26 de março de 1920, 99º da Indepen- 
dencia e 32º da Republica. 


Epiracio PEssõA. 
J. Pires do Rio. 


DECRETO N. 14.122 — DE 31 DE MARÇO DE 1920 


attender às despesas com pagamento de pessoal ce material decorrentes 
da reorganização do Laboratorio Nacional de Analyses 


4 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização constante do art. 12 da lei n. 4.050, 
de 13 de janeiro ultimo, resolve abrir, ao Ministerio da Fa- 
zenda, o credito especial de 28:012$498, para attender, durante 
o corrente exercicio, ás despesas com o pagamento de pessoal 
e material decorrentes da reorganização do Laboratorio Na- 
cional de Analyses, ! 


Rio de Janeiro, 31 de março de 1920, 99º da Independencia 


e 32º da Republica, 
Eprracio PESSÕA, 


Homero Baptista, 






























125 — DE 7 DE ABRIL DE 1920 


es Ro Ministerio da Justica e Negocios Interiores o credito especial de 
2 :0008, para pagamento do Pessoal da Inspectoria de Inves- 


tigação e Segurança Publica 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos : 
Es usando da autorização concedida no art. E: Pa a E po 
ne: E de janeiro ultimo, e tendo cuvido o Tribunal de Contas 
no termos do n. HJ, $ 2º, do art. 30 do regulamento appro- 
—  vado e Pelo decreto n. 13.368, de 12 de novembro de 1919 
- resolve abrir ao Ministeric da Justica e Negocios Interiores 
Ee eredito especial de 415:0005, para perfazer a differença en- 
> trea importancia consignada na verba n. 15 do art. 2º da lei 
— Ge orçamento do exercicio de 1920 para um inspector e 80 
; ; te de Segurança Publica, que. relativamente ao periodo 
1 de março a 31 de dezembro cc corrente anno, attinge a 
:0005, e o total de 579:0008 à despender, nc mesmo pe- 
do, com o pessoal da Inspectoria de Investigação e Segu- 
rança Publica, em virtude do decreto n. 14.079, de 25 de fe- 
vereiro ultimo, publicade no Diario Official de 27 do mes- 
mo mez. ; 
"| Rio ce Janeiro, 7 de abril de 1920, 99º da Independenci 
32º da Republica. paicqi 


Eprracio PESSOA. 


Alfredo Pinto Vieira ae Mello. 


BECRETO N. 14.126 — DE 7 DE ABRIL DE 1920 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial de 
E e 109 :986$001, para pagamento ao pessoal do Gabinete de Identificação 
e Estatistica 


"O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
do da autorização concedida nc art. 5º do decreto n. 3.949, 
k de dezembro de 1919, e tendo ouvido o Tribunal de 
tas, nos termos do n. III, $ 2º, do art. 30 do regulamento 
ado pelo decreto n. 13.868, de 12 de novembro de 1919, 
abrir ao Ministerio da Justica e Negocios Interiores o 
especial de 109:9868001, sendo 2865001 para paga- 
relativo aos dias 30 e 31 de Dezembro ultimo, do au-, 
de vencimentos concedido ao pessoal do Gabinete de 
mtificação e Estatistica em virtude do alludido decreto 
3.949, de 24 de dezembro de 1919, publicado no Diario 
icial de 27 do mesmo mez, e 109:7008, para identico au- 
no exercicio de 1920, e para pagamento, no periodo de 
março a 31 de dezembro deste anno, do pessoal que oceupa 
Argos novos, creados pelo decreto n. 14.078, de 25 de 
iro citado e em 3 e 13 de março findo. 

"Rio de Janeiro. 7 de abri! de 1920, 99º da Independencia 
32º da Republica. 

de - Epiracio PESSÕA. 


Alfredo Pinto Vieira de Mello. 
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DECRETO N. 14.139 — DE 14 DE ABRIL DE 1920 


Abre, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 6:723$677, para 
occorrer ao pagamento da pensão de meio soldo, devido a D. Leo- 
poldina de Mattos Porto, e relativa ao periodo dé 15 de janeiro 
de 1894 a 17 de junho de 1906 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no art. 4º do decreto legisla- 
tivo n. 4.046, de 13 de janeiro ultimo, resolve abrir, ao Mi- 
nisterio da Fazenda, o credito especial de 6:7238677, para 
occorrer ao pagamento da pensão de meio soldo que D. Leo- 
poldina de Mattos Porto, viuva do alferes do Exercito Eze- 
quiel da Silva Porto, deixou de receber, durante o periodo de- 
corrido de 15 de janeiro de 1894 a 47 de junho de 1906, cuja 
prescripção foi relevada pelo referido decreto n. 4.046, 


Rio de Janeiro, 14 de abril de 1920, mir da Independen- 
cia c 32º da Republica, 


EprrTAcIo PESSÕA. 
Homero Baptista. 


DECRETO N. 14.146 — DE 20 DE ABRIL DE 1920 


Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 11:546$853, para pagar, no 
periodo de 16 de janeiro a 31 de dezembro do corrente anno, os venci- 
mentos que competem aos ex-escripturarios do Laboratorio Nacional 
de Analyscs incorporados á classe dos quartos escripturarios da Al- 
fandega do Rio de Janeiro por força da lei n. 4.050, de 13 de 
janeiro ultimo 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no art. 12 do decreto legisla- 
tivo n. 4.050, de 143 de janeiro ultimo, resolve abrir ao 
Ministerio da Fazenda, por conta da verba 18º do vigente or- 
camento, o credito de 44: 5468853, destinado a pagar, no pe- 
riodo de 16 de janeiro findo a 31 de dezembro do corrente 
anno, os vencimentos que competem aos ex-escripturarios do 
Laboratorio Nacional de Analyses Alfredo de Lima Souza, 
Evaristo da Veiga e Souza e Luiz Vieira Simões, mandados 
incorporar á classe dos quartos escripturarios da Alfandega 
do Rio de Janeiro pelo art. 11, paragrapho unico, do rete- 
rido decreto n. 4.050. 


Rio de Janeiro, 20 de abril de 1920, 99º da Indepen- 
dencia e 32º da Republica. 


EPITACIO PESSÕA. 


Homero Baptista, 
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DECRETO N. 14.154 — pe 30 pk ABRIL DE 1920 
Ros Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
; 40.320.546,00 (cento e quarenta milhões tresentos e vinte mil qui- | 
entos e quarenta e seis francos), destinado ao pagamento à « Com- 
pagnie Française du Port de Rio Grande do Sul», de que trata 
" clausula XXXIX do termo de transferencia assignado em virtude d 
DO decreto n. 13.691, de 9 de julho de 1919 


o credito de francos 


a 
o 


RE. 1; 
PURA O tEA dec a re o pra pia 


. intima 4 , t PRO a pm Vs N póaas 

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
“da autorização constante do art. 2º do decreto Te. 
Ivo n. 3.543, de 25 de setembro de 1918, e tendo ouvido 
nal de Contas, resolve abrir, ao Ministerio da Viação 
“Obras Publicas, o credito de frs. 140.320.546,00 (cento e . 
ja enta milhões tresentos e vinte mil quinhentos e quarenta 

is francos), destinado ao pagamento das obras executadas 
ompagnie Française du Port de Rio Grande do Sul», 
ra do Rio Grande, de conformidade com a clausula 
IX do termo de transferencia assignado em virtude do 
reto mn. 13.691, de 9 de julho de 1919. 


o de Janeiro, 30 de abril de 1920, 99º da Independencia 
da Republica. “ 


5 


Do 


e 
Eprracio PEssÕA, 


J. Pires do Rio. 


| DECRETO N. 14.169 — DE 15 DE MAIO DE 1920 
DATA ú E 


E » 


o Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 834:432$966, 


* corrente anno, de conformidade com o $ 1º da clausula II das 
baixaram com o decreto n. 14.107, de 22 de março de 1920 


e 
o a 1 . 
— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
sando da. autorização que lhe confere o art. 53, n. XXVI, da 
3.991, de 5 de janeiro deste anno, e para attender aos 
omissos decorrentes da revisão de contractos a que se 
m as clausulas approvadas pelo decreto n. 14.107, de 
mn arço ultimo, resolve abrir ao Ministerio da Viação e 
“Bublicas o credito de 834:432$966, destinado a occor- 
pagamento dos trabalhos a serem executados no cor- 
te anno, de conformidade com o 8 1º da clausula II das 
e baixaram com o citado decreto. 


io de Janeiro, 15 de maio de 1920, 99º da Independencia 
la Republica. 


Epiracio PESSÕA. 
ad J. Pires do Rio. 





' Ú i E 
) a: e q = Á pa h o d 
a + E Gm sr Sn 
Tin ato , a 
+ Rel 
cs a “+ 
Gu ND Tae Ê á 


DECRETO N. 144.171 — DE 15 DE MAIO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 9.863 :5735821, 
para occorrer a despesas com a rescisão do contracto de construeção. 
e arrendamento da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 
Norte 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização constante do art. 53, n. XXVI, da 
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno, decreta: 


& 


Artigo unico. E' aberto ao Ministerio da Viação e Obras | 


Publicas o credito de 9.863:5738821, para occorrer ao paga- 
mento em apolices da divida publica, papel, ao typo de 90 
e juros de 5 %, das despesas provenientes da rescisão, por 
termo de accôrdo de 29 de abril proximo findo, ex-vi do 
decreto n. 14.136, de 40 do mesmo mez, do contracto de 
construcção e arrendamento da Estrada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte, celebrado em virtude do decreto nu- 
mero 9.172, de 4 de dezembro de 1911, sendo 7.863:573$8921 
para attender ao pagamento das indemnizações por lucros 
cessantes das construcções e á restituição da importancia 
correspondente á parte do capital reconhecido pelo Governo 
e ainda não amortizada? conforme o disposto no arl, 2º do 
citado decreto mn. 414.136, e 2.000:000$ para occorrer, de 
eccôrdo com o 8 3º do mesmo art. 2º, ao pagamento da 
importancia, ainda não fixada, relativa aos materiaes, ferra- 
mentas e installações pertencentes á Companhia de Viação 
e Construcções. 


Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920, 99º da Independencia 
« 32º da Republica. 


Erpiracio PESSÔA. 
J. Pires do Rio. 


Homero Baptista. 


DECRETO N. 14.199, DE 2 DE JUNHO DE 1920 


Autoriza a emissão de apolices da divida blica, na importancia de 
40.000 :0008, para occorrer ao custeio da construcção das estradas de 
ferro federaes dos Estados da Bahia, Sergipe e norte de Minas Geraes 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
sil, usando da autorização contida no art. 53, XXIV, da lei 
n. 3.991, de 5 de janeiro findo, decreta: 


Art. 1.º Fica o ministro da Fazenda autorizado a emit- 
tir apolices da divida publica, do valor de 1:0008, cada uma, 
dos juros de 5 %, ao par. até á importancia de 40.000 :0005, 
para occorrer ao custeio das despesas com a construcção das 
estradas de ferro federaes dos Estados da Bahia. Sergipe e 
norte de Minas Geraes, de accôrdo com a clausula 52º do con- 
































RE OA = 


Ka 
X aa approvado pelo decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro 


Art. 2.º Fica aberto o necessario credito para atender a 
essas despesas. : 
Art. 3º. Revogam-se as disposições em contrario. 


| Rão de Janeiro, 2 de junho de 1920, 99º da T pe 
e 32º da Republica. ndependencia 


- Eprracio PESSÕA. 


Homero Baptista. 


DECRETO N. 14.217 — DE 16 DE JUNHO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o credito de 
ci 600:000$ para o inicio dos trabalhos relativos à fundação de um 
| | centro agricola na zona do Oyapock, no Estado do Pará, e localização 
— de 800 familias de nacionaes 


— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil. 
usando da autorização contida na ultima parte da sub-consi- 
gnação «Para o custeio e desenvolvimento. etc», da verba 3º, 
+ 97. da lei n. 3.991. de 5 de janeiro do corrente anno e 

ndo ouvido o Tribunal de Contas na fórma do $ 2º, n. II, 
do art. 30 do respectivo regulamento. resolve abrir ao Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio o credito de 
O :0008. supnlementar á mesma sub-consignação, para ini- 
“dos trabalhos relativos á fundação de um Centro Agricola 
zona do Oyapock, no Estado do Pará, e localização de 300 


pilias de nacionaes. 

ER Rijo de Janeiro, 16 de junho de 1920, 99º da Independencia 
det da Republica. 
e EpITACIO PESSÕA. 


Simões Lopes. 


DECRETO N. 4.92% — DE 21 DE JUNHO DE 1920 


e ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 200.000.000 
de francos belgas para occorrer ao pagamento da reversão da rôde 
“ferro-viaria arrendada à Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer au 
* Brésil, nos termos do decreto n. 14.222, de 18 de junho de 1926 


SD 


"O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
asando da autorização constante do art. 53. 1. XXVI. da irei 
- 9.994, de 5 de ianeiro do corrente anno. resolve abrir ao 


aa iaçã s Publicas o credito de duzentos 
sterio da Viação e Obras Pu nos termos das 


des de francos belgas, para otcorter. 
a Tt 6 TV do decreto n. 14.222, de 18 do corrente 
. ao pagamento da reversão da rêde ferro-viaria a 
a á Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer an Brésil 
“virtude dos contractos que se sezniram aos decretos ni 
s 2.830, de 12 de marco de 1898, 5.548, de 6 de junho 
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de 1905, 6.673, de 3 de outubro de 1907, e 9.101, de 8 de no- 
vembro de 1911, o 

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1920, 99º da Independencia 
e 32º da Republica, E 


Eprracio PESsõA. 
J. Pires do Rio. 
Homero Baptista. 


DECRETO N. 14.226 — pe 21 DE JUNHO DE 1920 e 
Abre, no Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito de 30:0008. 
(trinta contos de réis), destinado ao pagamento de indemnizações 
devidas a proprietarios de terrenos e bemfeitorias desapropriadas pela 
Estrada de Yerro Central do Brasil, para a construcção do ramal de À 
Santa Barbara 4 PE Mta 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização constante do n. XVII do art. 53, da 
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno, resolve abrir 
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito de 30:0008 
(trinta contos de réis), destinado ao pagamento de indemni- 
zações devidas a proprietarios de terrenos e bemfeitorias des- 
apropriadas pela Estrada de Ferro Central do Brasil, para a 
construeção do ramal de Santa Barbara, 


Rio de Janeiro, 21 de junho de 1920, 99º da Independencia 
e 32º da Republica. 


Eprracio PEssÕA, 
í J. Pires do Rio, 


DECRETO N. 14,232 — DE 23 DE JUNHO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 247:1695961, necessario 14 
verba S1 — lIecebedoria do Districto Federal — do orçamento do 
mesmo ministerio do corrente exercicio q 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no art. 57 da lei n. 3.979. de 
31 de dezembro do anno proximo findo, e tendo ouvido o Tri- 
bunal de Contas, na fórma do regulamento baixado com o de- 
creto n. 13.868, de 12 de novembro tambem daquelle anno, 
resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de réis 
247:169$961, necessario á verba 8º — Recebedoria do Distri- 
cto Federal — do orçamento do mesmo ministerio do cor- 
rente exercicio, sendo 156:1698961 para pagamento de pes- 
soal e 91:0008, para pagamento de material. 


Rio de Janeiro, 23 de junho de 1920, 99º da Independen- 
cia e 32º da Republica. 


Eprracio PESSÔA. 


Homero Baptista. 





























* DECRETO N. 14.202 — nx 9 nr cosmo DE 1920 


| Ministerio da Fazenda, o credito de 1.300 :0008, supplementar á 
ba 5 « Inactivos, pensionistas etc.», do mesmo Ministerio 


Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
o da autorização constante do art. 68, n. I, da lei nu- 
3.99, de 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvido 
Tribunal de Contas, na fórma do disposto no art. 30, S 2º, 
JM, “do decreto n. 13.868; de 42 de novembro do anno 


:0008, supplementar á verba 5º «Inactivos, pensionistas. 
O vigente orçamento do mesmo Ministerio, sendo 
0008 destinados á consignação a) Montepio — Novas 


ncessões. 

de Janeiro, 9 de agosto de 1920, 99º da Independencia 
Republica. 

Epiracio PEssõaA. 


Homero Baptista. 


Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 500 :0005, para 
der às despesas com a Estrada de Ferro Central do Rio Grande 


“O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
o da autorização constante do n. XXVI do art. 53 da lei 
1, de 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvido o 
de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e 
ublicas o credito de 500:0008, para fazer face ás 
a os serviços da Estrada de Ferro Central do Rio 
do Norte. 
| de Janeiro, 17 de agosto de 1920, 99º da Indepen- 
32º da Republica. 
Eprracio PEssÕA. 


J. Pires do Rio. 


Na 


DECRETO N. 14.366 — DE 17 DE SETEMBRO DE 1920 


Negocios Interiores O credito extraordinario 
“1.289 :213$08S, para pagamento de despesas com a defesa sani- 
jo “dos portos da Republica e com à propbylaxia de molestias que 
inam em varios pontos do territorio nacional ; 


“ao Ministerio da Justica e 


Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do n. III do 
- 30 do regulamento approvado pelo decreto nu- 
3.868, de 12 de novembro de 1919, resolve, usando = 
ção concedida na parte final do $ 4º da lei n. 589, de 
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9 de setembro de 1850, abrir ao Ministerio da Justiça e Ne- pa 
gocios Interiores o credito extraordinario de mil duzentos e 
oitenta e nove contos duzentos e treze mil e oitenta e oito réis | e 
(1.289:2138088), para oecorrer ao pagamento das despesas já. 
effectuadas e das que se terão de effectuar para assegurar a 
defesa sanifaria dos portos da Republica contra a invasão de 
epidemias, que urge combater e que ainda se vêm manifestando 
em varios pontos do paiz, exigindo, por parte da Directoria 
Geral de Saude Publica, a maior vigilancia para evitar surtos 
epidemicos, sendo indispensavel para isso, continuar a manter . 
o Hospital de Santa Cruz e proseguir nas obras que vêm sendo 
executadas no Lazareto da Ilha Grande, “entre as quaes as de 
installação electrica. EE 
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1920, 99º da Indepen- 
p “ < 
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dencia e 32º da Republica. x "do 
Eriracio PessõA. ie 
mo 
Alfredo Pinto Vieira de Mello. 
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DECRETO N, 14.368 — DE 18 DE SETEMBRO DE 1920. 


Abre, pelo Ministerio da Marinha, o credito de 115 :4368010, para occorrer q 
a despesas com a acquisição de sobresalentes para os navios da 
Armada, á conta da verba « Munições navaes», do orçamento em vigor | : 1 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da faculdade que lhe confere o art. 7º — alinea VI— 
da lei n. 3 991, de 5 de janeiro do corrente anno, resolve | 
abrir, pelo Ministerio da Marinha, o credito de 115:4368010, 
imnortancia recolhida ao Thesouro Nacional e proveniente da - 
venda de material inutil. conforme a supradita disposição, 
afim de altender a despesas com a acquisição de sobresa- 
lentes para os navios da Armada, á conta da verba « Munições 
navaes» do orçamento em vigor. 


Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1920, 99º da Indepen- 
dencia e 32º da Republica, q “ 


Eprracio PEssõA. 


“Raul Soares de Moura. 


= 


DECRETO N. 144.374 — DE 23 DHL SETEMBRO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial de 
315:0908, para auxiliar, no corrente anno, as despesas com a manu- 
tenção das escolas creadas em zonas de nucleos coloniaes, no Estado 
de Santa Catharina 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização concedida no n. IT, do art. 3º da lei 
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, e tendo ouvido o Tribunal 
de Contas, nos termos do n. HI do 8 2º do art. 30 do regula- 4 
mento approvado pelo decreto n. 13.868, de 12 de nevembro 
de 1919, resolve abrir ao Ministerio da Justica e Negocios Tm- 
teriores o credito especial de 315:0908, para auxiliar, durante 
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corrente anno, as despesas com a manutenção das escolas 
as em zonas de nucleos coloniaes, no Estado de Santa 


* Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1920. 99º da Tndepen- 
ja e 32º da Republica. 


Eprracio PessôA., 


Alfredo Pinto Vieira de Mello. 


a DECRETO N. 14.393 — DE 9 DE OUTUBRO DE 1920 


ao Ministerio da Justica e Negocios Interiores, os creditos de 
PER ONA, 657:2008, 18:0008 e 12:5008, supplementares ás verbas 
ns, 5,7, 6cS do art. 2º da lei de orcamento do exercicio de 1920, 
Fá “destinados ao pagamento das despesas com a prorogacão da actual 
E io legislativa até 3 de outubro deste anno 


usando da autorização concedida no n. TI do art. 68 da 
1, de 5 de janeiro de 1920, e tendo ouvido o Tri- 
“ontas, nos termos do n. III do 8 2º do art. 30 do 
O approvado pelo decreto n. 13.868, de 12 de no- 
D de 1919 resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Ne- 
Interiores os creditos supplementares aos ns. 5, 7, 6 € 
2º da lei de orçamento do exercicio de 1920, na im- 
total de 883:0008, sendo 195:3008 á verba — Sub- 
enadores — e 657:2008 á verba — Subsidio dos 
Ss, — afim de oceorrer ao pagamento de subsidio aos 
“do Congresso Nacional durante a prorogação da 
sessão até 3 de outubro deste anno; 18:0008 á verba 
retaria da Camara dos Deputados — e 12:5008 á verba 

ria do Senado, — para despesas com a impressão e 
ão dos debates no mesmo periodo. 


o de Janeiro, 9 de outubro de 1920, 99º da Indepen- 
e 32º da Republica. 


EpITACIo PESSÕA. 


Alfredo Pinto Vicira de Mello. 


ao Ministerio da Justica e Negocios Interiores o credito especial de 
3 1:329$347, para occorrer, 'englobadamente, com os creditos votados 
verba n. 21, do art. 2º, e na verba n. 9, do art. 52, da lei oxça- 
ria vigente, ao pagamento do pessoal e do material do Departa- 
* Nacional de Sande Publica 


Ea o 
esidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
o da autorização concedida pelo art. 15 do decreto 
1 3.987, de 2 de janeiro de 1920, resolve, nos ter- 
“4.184 do decreto n. 14.354, de 15 de setembro 
anno, abrir ao Ministerio da Justica e Negocios 
eredito especial de tres mil quatrocentos e vinte 
fresentos e vinte e move mil tresentos e qua- 
réis, para occorrer, no corrente exercicio, de 
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conformidade com as demonstrações juntas e englobada- A. 
mente com os creditos votados na verba 21 do art. 2º e na. 

verba º, do art. 52, da lei orçamentaria vigente, ao paga- | 
mento do pessoal e do material do Departamento “Nacional 
de Saude Publica. “po E 


Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1920, 99º da RR 
dencia ce 32º da Republica. RPA 


Eprracio PEssÔA. rs 
Alfredo Pinto Vieira de Melo. 
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DECRETO N, 14.436 — DE 26 DE OUTUBRO DE 1920 
pe”. á E 


Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito de “400:0008, snes 
destinado à acquisição de predios e terrenos, desapropriações e cons- : 
trueção de um edificio para Correios e Telegraphos na capita ão, aa 
do da Parabyba do Norte 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização constante do mn, XXXIX do art. 53 da - 
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ou- 
vido o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da | 
Viação e Obras Publicas o credito de 400:0008, destinado á 
acquisição de predios e Lerrenos, desapropriações e constru- 
ecção de um edificio para Correios € Retbanathos na capital 
do Estado da Parahyba do Norte. qa 


Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1920, 99º da TIndepen- er 
dencia e 32º da Republica. 


Eprracio PEssõa, 


J. Pires do Rio, 


DECRETO N. 14.438 — DE 26 DE OUTUBRO DE 1920 


Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito de 1.600 :0008, 
destinado ao pagamento de todas e quaesquer despesas que hajam de 
ser feitas para a construcção do edificio da Administração dos Cor- 
reios na capital do Estado de S. Paulo | . 


O Presidente da Repobnaa dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização constante do n. XXXIX do arl. 53 da 
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do correntê anno, e tendo ou- 
vido o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da. 
Viação e Obras Publicas o credito de 1.600:0008, destinado 
ao pagamento de todas e quaesquer despesas que hajam de. 
ser feitas para a construeção do edificio da Administração — 
dos Correios na capital do Estado de S. Paulo. & 


Rio de Janeiro, 26 de outubro sá 1920, 99º da Indepen-. 
dencia e 32º da Republica. 


- EPITACIO PESSÕA, E 
J. Pires do Rio. 





















ECRETO N. 14,472 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1920 


' bre ao Ministerio da Guerra. o credito especial de 7,5:170$676, para 
É Ocecorrer ao pagamento de soldo vitalício a mais de 16 voluntarios 
da Patria 


. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
| sil, de accôrdo com o disposto no art. 25 da lei n. 3.991, de 
| 5 de jameiro do corrente anno, e tendo ouvido o Tribunal de 
Es Contas, na fórma do art. 30, 8 2º,n. IV, do regulamento que 
| baixou com o decreto n. 13.868, de 12 de novembro de 1919, 

— | resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial de 

—  T5:170$676, para Occorrer ao pagamento de soldo vitalício a 
mais 16 voluntarios da Patria, no periodo de 24 de agosto 
de 1917 a 31 de dezembro de 1919. 


| Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1920, 99º da Indepen- 
dencia e 32º da Republica, 
a EpITACIO PESSOA, 


João Pandiá Calogeras. 


——emem ms, 


A : DECRETO N. 14.485 — DE 19 DE NOVEMBRO DE 1920 


ao Ministerio da Guerra o credito especial de 31:424%, para paga- 
“mento de despesas feitas com o transporte e tratamento na Europa 
do 1º tenente Mario Barbedo 


- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
— usando da autorização contida no decreto legislativo n. 3.950, 
'* de 24 de dezembro de 1919, resolve abrir ao Ministerio da 
Guerra o credito especial de 31:4248, para pagamento das 
“despesas feitas com o transporte e tratamento, na Europa, do 
4º tenente do Exercito de 1" linha, aviador, Mario Barbedo. 


Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1920, 99º Ga Indepen- 
dencia e 32º da Republica. 
de Ca EpiTacio PESSÔA. 


João Pandiá Calogeras. 


DECRETO N. 14 509 — DE | DE DEZEMBRO DE 1920 


Abre no Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 2.800 :000%, 
— destinado ao custeio e à normalização do trafego da linha de Araguary, 
da Estrada de Ferro de Goyaz 


" 


“O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
ndo da attribuição contida no n. XXVI do art. 53 da lei 
“8.994, de 5 de janeiro deste anno, tendo ouvido O Eu 
al de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e 
as Publicas o credito de 2.800:000$, para attender ás des- 
s com o custeio e a normalização do trafego da linha de 
raguary, da Estrada de Ferro de Goyaz. 

Rio de:Janeiro, 4 de dezembro de 1920, 99º da Indepen- 
la e 82º da Republica. Da DIA A, 


J. Pires do Rio, 


td 
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DECRETO N. 14.510 — DE 1 DE DEZEMBRO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 1.616:0008, 
para attender ás despesas com o custeio da linha de Formiga a Pa- 
trocinio, incorporada á Estrada de Ferro Oeste de Minas 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no n. XXVI do art. 53 da lei. 
n. 3.99, de 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvido o . 
Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e 
Obras Publicas o credito de 1.616:0008, para attender ás 
despesas com o custeio da linha de Formiga a Patrocinio, 
incorporada á Estrada de Ferro Oeste de Minas, ex-vi do de- 
creto n. 13.963, de janeiro ultimo. A 


Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1920, 99º da Indepen- | 
dencia e 32º da Republica. à 





7 CO CN q o er 


Eriracio PESSÕA, 
J. Pires do Rio.. PA 


DECRETO N., 14.539 — DE 16 DE DEZEMBRO DE 1920 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exercicio 

de 1920, o credito supplementar de 1.738:500$ ás verbas 5º, 6", 

7 e 8º do art. 2º da lei orçamentaria vigente, para despesas com 

a prorogação da actual sessão do Congresso Nacional até 3 de de- 
zembro corrente 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
tendo em vista o disposto no n. I, do art. 68, da lei n. 3.991, 
de 5 de janeiro de 1920, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
nos termos do n. IT do art. 30 do regulamento approvado 
pelo decreto n. 13.868, de 12 de novembro de 1919, resolve 
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por 
conta do exercicio de 1920, creditos supplementares, na im- 
portancia total de 1.738:5008, ás verbas 5", 6º, 7º e 8º do 
art. 2º da lei orçamentaria vigente, sendo 384:3008 á verba 
— Subsidio dos Senadores — 1.293:2008 á verba — Subsidio 
dos Deputados — afim de occorrer ao pagamento de subsidio 
aos membros do Congresso Nacional durante a prorogação da 
actual sessão legislativa até 3 de dezembro corrente; 
25:0008 á verba — Secretaria do Senado — e 36:0008 á verba 
— Secretaria da Camara dos Deputados, para despesas com 
a impressão e publicação dos debates. no mesmo periodo. 


| Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1920, 99º da Indepen- 
| dencia e 22º da Republica. 


Eprracio Prssõa. 
Alfredo Pinto Vieira de Mello. 
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waldo Cruz, do custeio no corrente exercicio e f construcção do 
— Instituto Vaccinogenico 


Es o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
usando da autorização concedida pelo art. 15 e seu paragra- 
) unico do decreto legislativo n. 3.987, de 2 de janeiro de 
0, resolve, nos termos do art. 1.185, do decreto n. 14.354, 
45 de setembro do mesmo anno, abrir ao Ministerio da 
tica e Negocios Interiores o credito especial de réis, 
025, para occorrer ás despesas decorrentes da incor- 
oraç o do Instituto Vaccinico Municipal ao Instituto Oswal- 
D Cruz, ao pagamento do custeio com o pessoal e material 

mesmo instituto, no corrente exercicio, e á construcção do 

uto Vaccinogenico. 


Eprracio PEssõA. 
Alfredo Pinto Vieira de Mello. 


ao Ministerio da Guerra o credito de 12.152:670$ para attender ás 
despesas da verba 9º do actual orçamento 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
da autorização contida no art. 42, n. IV, da lei nu- 
991, de 5 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o pa- 
"do Tribunal de Contas em resposta á consulta que sobre 
issumpto lhe foi feita, resolve abrir ao Ministerio da 
“o credito de 12.152:6708, afim de attender á despesa 


ba 9º — Soldos, etapas e gratificações de praças de 
— do orçamento do mesmo ministerio para o actual 
cicio. 

s=A 


Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1920, 99º da Indepen- 
a e 32º da Republica. 
Per. Eprracio PESSÕA. 

João Pandiá Calogeras. 





“DECRETO N. 14.583 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1920 
re 
o credito de 7.000:0008, 


do preço total da encam- 
nos termos do decreto 


e ao Ministerio da Viação e Obras Publicas 
| oecorrer ao pagamento, em apolices, 
» do ramal de Curralinho a Diamantina, 
.452, de 3 de novembro do corrente anno 


mesidente da Republica dos Estados Unidos do 


3.994, de 5 de janeiro do corrente anno, “decreta: 
unico. E” aberto ao Ministerio da Viaçã 


Brasil, 
da autorização que lhe confere o art. 59, D. XXVE 
o e Obras 
credito de 7.000:0008, para pagar em apolices da 


bo 


; ERG 
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divida publica, conforme o disposto no art. 4º, alinea e, do 


decreto n. 14.452, de 3 de novembro proximo findo, o preço 


total da encampação do ramal de Curralinho a Diamantina, 
de que trata o mesmo decreto. : A 


Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1920, 99º da Indepen- | . 


dencia e 32º da Republica, É 
Eprracio PessõA. 


J. Pires do Rio. . 


— um 


DECRETO N. 14.586 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1920 


Abre no Ministerio da Marinha os creditos de 6,858:883$610, ouro, e. 
784:4318601, papel, para pagamento de despesas de caracter extra- 
ordinario 


. 
“ 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, . 


usando da autorização contida no art. 7º, alinea II, da lei 
n. 3.991, de 5 de janeiro do anno corrente, resolve abrir 
ao Ministerio da Marinha creditos nas importancias de 
6.858:8838610, ouro, pagamento do material comprado para 
o mesmo ministerio, durante o periodo da guerra, concertos 
do encouraçado S. Paulo e despesas com a divisão naval em 
operações de guerra, e 784:4318601, pape!, para pagamento 
de outras despesas de caracter extraordinario, effectuadas 
durante o mesmo periodo e tambem com a manutenção dos 
internados allemães, de julho a novembro de 1919, tudo de 
accôrdo com a lei n. 3.316, de 1917. 


Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1920, 99º da Inde- 
pendencia e 32º da Republica. 


Eprracio PESSÕA, 


Joaquim Ferreira Chaves, 


DECRETO N. 44.620 — DE 41 DE JANEIRO DE 1921 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exorcicio do 
1920, creditos supplementares, na importancia total de 797:5488386, ás 
verbas 5º, 7º, 6º e 8º, do art, 2º da lei n, 3,991, de 5 de janciro de 1920, 
para despesas com a prorogação da sessão do Congresso Nacional, até 31 de 
dezembro findo A 


“ 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendo em 
vista o disposto no n. 4 do art. 68 da lei n. 3.991, de 5 de ja- 
neiro de 4920, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do 
n. II, do art. 30 do regulamento approvado pelo decreto n. 43.868, 
de 42 de novembro de 4919, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores, por conta do exercicio de 1920, creditos supple- 
mentares, na importancia total de setecentos e noventa c sete contos 
quinhentos e quarenta e oito mil e trezentos c oitenta e seis réis 
(797:548$386), às verbas 5º, 7º, 6* e 8º, do art. 2º da lei n. 3.991, de 
5 de janeiro de 1920, sendo 476:4008 à verba — « Subsidio dos 
Senadores » e 593:6008 á verba — « Subssdio dos Deputados » — afim 
de occorrer ao pagamento de subsidio aos membros do Congresso 
Nacional, durante a prorogação da ultima sescão até 3 do mez 
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indo; 14:2908322, à verba — « Secretaria do Senado » e 16:2588064 
à verba — « Secretaria da Camara dos Deputados» para despesas 
à impressão e publicação de debates, no mesmo periodo. 


e o do Janeiro, 11 de janeiro de 14924, 400º da Independencia e 
33º da Republica. 
A Eprracio Pessõa. 


Alfredo Pinto Visira de Mello. 


DECRETO N. 14.673 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1921 


“ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial de 

349:290%, para auxiliar as despesas, effectuadas em 1920, com a 
—u mutenção das escolas creadas em zonas de nucleos coloniges, no 
tado do Rio Grande do Sul 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
da autorização concedida no n. I, do art. 2º da lei 
3.991, de 5 de janeiro de 1920, e tendo ouvido o Tribunal 
Contas, nos termos do n. III, $ 2º, do art. 30 do regula- 
ento approvado pelo decreto n. 13.868, de 142 de novembro 
919, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Im- 
ores o credito especial de 349:2908, para auxiliar as des- 
s effectuadas em 1920, com a manutenção das escolas 
E EE zonas de nucleos coloniaes do Estado do Rio Gran- 
ul. 


É Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1921, 100º da Indepen- 
ncia e 33º da Republica. 


Epiracio Pessõa. 


Alfredo Pinto Vieira de Mello. 





— DECRETO N. 14.769 — DE 13 DE ABRIL DE 1921 


re, pelo Ministerio da Marinha, creditos supplementares ás verbas 4 q 
“5º do orçamento para o exercicio de 1920, destinados ao pagamento 
— do pessoal da Justiça Militar 


“O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 

do da autorização contida no art. 23, alinea XV, da lei 
242, de 5 de janeiro do corrente anno, resolve abrir pelo 
inisterio da Marinha os creditos nas importancias de 
8688400 e 1488800, supplementares, respectivamente, ás 
jas «4º — Auditoria — Pessoal» e «5" — Olliciaes e Sub- 
jaes dos Quadros da Armada», do orçamento para 0 exer- 
“de 1920, afim de attender, nos termos do decreto nu- 
o 14.450, de 30 de outubro desse mesmo anno, ao paga- 
t 





to de differença de vencimentos do pessoal da Justiça Mi- 
tar, no periodo dê 10 de novembro a 31 de dezembro de 1920. 
= Rio de Janeiro, 13 de abril de 1924, 100º da Indepen- 
cia e 33º da Republica. 


Eprracio PessõA. 
Joaquim Ferreira Chaves. 
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MABELLA B 


Verbas do orçamento para as quaes o Governo poderá abrir credito 
— supplementar no exercício de 1922, de accôrdo com as lels 
08. 088, de 9 de setembro de I8GO, 2.048, de Có de agosto 
de 1073; 428, de 16 de dezembro de 1096, art, 8º, n. 1, 
ad da lei n 480, de ló de dezembro de 189, e ei 
Mr 060, de dl de dezembro de 1808, art 64, n, 1 













* Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 


ey Soccorros publicos. 
"Subsídios aos Deputados e Senadores — Pelo que for 
ciso durante as prorogações. 


Secretaria do Senado e da Camara dos Deputados — Pelo 
viço stenographico e de redacção e publicação dos debates 
rante as prorogações. ae 


Ministerio das Relações Exteriores 


— Estraordinarias no exterior. 


Ministerio da Marinha 


Hospitaes — Pelos medicamentos e utensilios. 
Classes inactivas — Pelo soldo de officiaes e praças. 


e Munições de vocca — Pelo sustento e dieta das guarni- 

ões dos navios da Armada. vê: 
Munições navaes — Pelos casos fortuitos de avaria, nau- aa 
“fragios, alijamento de objectos ao mar € outros sinistros. | 


— Frete — Para commissão de saque, passagens: autorizada: 
r lei, fretes de volumes e ajudas de custo. 


Eventuavs — Para tratamento de officiaes e praças em 
os estrangeiros ce em Estados onde não ha hospitaes e en- 
marias e para despezas de enterramento e gratificações ex- 


ordinarias determinadas por lei. 


Ministerio da Guerra 


Serviço de Saude —. Pelos medicamentos e utensilios a 
praças de pret., 


Suldo, etapa e gratificações de praças — Pa que 0€- 
correrem além da importancia consignada. 


Classes inactivas — Pelas etapas das praças inveliaa e 
soldo de o“ficiaes e praças reformados. 


Ajudas de custo — Pelas que se abonarem aos officiaes 
que viajam em commissão de serviço. 


Material — Diversas despezas pelo transporte de tropas 


Ministerio da Viação e Obras Publicas 


Garantia de juros de estrodas de ferro e portos — Pelo 
que exceder ao decretado. 


Ministerio da Fazenda 


Juros e amortização e mais despezas da divida externa. 

Juros da divida interna fundada — Pelos que oecorrerem 
no caso de fundar-se parte da divida fluctuante ou de se fa- 
zerem operações de credito. 


Juros e amortização dos emprestimos internos. 


Juros da divida inscripta, etc. — Pelos reclamados além 
do algarismo orçado. 

Inactivos, pensionistas e beneficiarios dos montepios — 
Pelas aposentadorias, pela pensão, meio soldo, montepic e 
funeral, quando a consignação não for sufficiente. ; 

: Caixa de Amortização — Pelo feitio e assignatura de 
notas. 


Recebedoria — Pelas porcentagens aos empregados quando 
as consignações não forem sufficientes. 


Alfandegas — Pelas porcentagens aos empregados, quando 
as consignações excederem ao credito votado. 

Mesas de rendas e collectorias — Pe elas porcentagens aos 
empregados, quando não bastar o credito votado. E 

eFiscalização e mais despezas de impostos de consumo e de 
io --— Pelas porcentagens, diarias, passagens e trans- 
porte 

Ajudas de custo — Pelas que forem reclamadas além da 
quantia orçada. ) 

Juros diversos — Pelas importancias que forem precisas 
além das consignadas. | 

Juros de bilhetes do Thesouro — Idem, idem. 

Commissões e corretagens — Pelo que for necessario 
além da somma concedida. 











mos dos êmprestimos do Cofre dos Orphãos — Pelos 
em reclamados, si a sua importancia exceder á do cre- 


tado. | sa 


os dos depositos das Caixas Economicas e dos Montes - 


percicios findos — Pelas aposentadorias, pensões, orde- 
“soldos e outros vencimentos marcados em lei e outras 
Ro dor arts 11 da lei n. 3:290, de 3 de se- 
ro de Í, 


Reposições e restituições — Pelos pagamentos reclama- 
ando a importancia dellas exceder á consignação. 


sda Ca a sã LAS 
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